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“Nem tudo que se enfrenta pode ser modificado. 

Mas nada pode ser modificado até que seja enfrentado”. 

 

-DPHV�%DOGZLQ�
 

Quando, porém, por um motivo qualquer, os homens se sentem proibidos de 

atuar, quando se descobrem incapazes de usar suas faculdades, sofrem. 
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Este estudo teve por objetivo a aplicação adaptada da metodologia de 

Paulo Freire à graduandos em  Fisioterapia. Para o desenvolvimento das ações 

foram utilizadas observações durante os períodos iniciais da graduação sob a 

forma de estudo piloto e posteriormente no período de estágio (Fisioterapia 

Esportiva), foi aplicado o método de forma adaptada pelo pesquisador.Os 

dados gerais foram selecionados pelo pesquisador em cinco temas 

geradores:Autonomia,Formação Acadêmica,Relação horizontal x vertical,o 

pensar criticamente as transformações e a liberdade de expressão.Foram 

verificadas pelo pesquisador através de conclusões com base na experiência 

profissional, transformações de atitudes nas ações desenvolvidas pelos 

graduandos após a aplicação do método.Os resultados permitem concluir que 

as estratégias metodológicas, aplicadas sob o enfoque da educação 

conscientizadora adaptada á área em questão, foram adequadas para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica desses graduandos com relação 

às dificuldades encontradas no contexto das ações, direcionando para uma 

prática transformadora. 

 

3DODYUDV�&KDYH: 1. Educação; 2. Fisioterapia; 3. Formação. 
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The aim of this study was to contribute to an understanding of educative 

activities during the physiotherapy graduation course to improve awareness of 

the roles of students utilizing the consciousness-raising education method. The 

research-action method was followed. To collect information on the difficulties 

and limitations experienced by students, initial observations during the 

graduation courses. The data were collected into five themes: Autonomy, formal 

education, relationships (horizontal x vertical), critically consideration of the 

transformations and freedom of speech. The discussions correlated to actions 

were developed based on the teaching method of Paulo Freire. After this phase, 

there were transformations in the attitudes of students during actions developed 

in the training period.  The results show that the methodological strategies 

applied, focusing on consciousness-raising education, were adequate to 

develop the critical awareness of the students in respect to the difficulties 

experienced with actions during the training period, directed to a transforming 

practice. 

 

.H\�ZRUGV� 1. Education; 2. Physiotherapy; 3. Background experience 
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1. INTRODUÇÃO 
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A relação educador-educando e suas conseqüências na atuação 

profissional terapeuta-paciente constitui-se em um tópico central da profissão 

do Fisioterapeuta, desafiando os interessados e compromissados com o 

aperfeiçoamento do ensino que objetiva a autonomia de ações.  

O que representa ser Fisioterapeuta encontra-se em um dilema de fazer 

como forma de arte e o fazer como forma de cópia. Instituir um atendimento em 

saúde, dentro da realidade social contemporânea, implica em mudanças de 

estruturas  e de técnicas de trabalho inseridas�em um �permanente movimento 

de procura com bases em curiosidades criticas associadas á  ingenuidade do 

primeiro contato. 

Estas diretrizes exigem iniciativas e esforços para se delinear mudanças 

que propiciem ao estudante possibilidades objetivas e subjetivas de adaptar-se 

às novas situações, formando, muito mais do que treinando no desempenho 

das destrezas especificas da área. Situações novas que possam ser mudadas 

ou reestruturadas e reconstruídas em detrimento das concepções que 

representam apenas a saída pela prática que tenta adaptar o estudante a uma 

realidade pronta e acabada e estática que não permite mudanças e progressos 

merecem aprofundamentos. 

A formação meramente técnica que reduz o estudante e futuro 

profissional a simplesmente repassar técnicas é notado nas diretrizes de certas 

disciplinas em Fisioterapia.Identificar,enumerar e aplicar permeia as diretrizes 

para a atuação profissional não aprofundando análises do modo do 
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personagem que vai atuar.As dúvidas e peculiaridades de cada  ator não fazem 

parte destas diretrizes educacionais 

O panorama atual aponta para buscas de uma compreensão sobre a 

relação entre o educador e o educando no ambiente prático de estágio através 

da aplicação de maneiras que visem uma relação com base no conhecimento 

pela ação e do fortalecimento da autonomia do sujeito-aluno-profissional com 

relação às diversas nuances que caracterizam a profissão e, questões entre o 

6HJXLU� SUHVFULo}HV� RX� WHU� RSo}HV ou, HQWUH� VHU� H[SHFWDGRU� RX� DWRU� deve 

colocada em questão. 

Redefinir e ampliar as características, a extensão e as possibilidades de 

atuação são bases que devem ser discutidas e elaboradas para quando do 

exercício da profissão o estudante possa fazê-lo com mais autonomia. 

Reflexões e analises com bases nestas observações procuram 

proporcionar o desenvolvimento de ações que restabeleçam a criatividade, a 

autonomia e a tomada de decisões pelo futuro profissional enquanto estagiário 

prático das situações vivenciadas. 

 

����� )LVLRWHUDSLD�
�

Atualmente, a prática profissional em Fisioterapia baseada em dados 

advindos das execuções de fórmulas já prontas de aplicação de terapia física 

complementar aos serviços médicos vem sendo enfatizada, transferindo-se 

conhecimento ao invés de criar as possibilidades para sua produção ou 

construção. 
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A educação em Fisioterapia representa uma relação vertical com o 

professor  considerado um ser superior que ensina à quem é designado como 

um ser que não apresenta  aprendizado prévio, que recebe de uma forma 

passiva os conhecimentos como se fosse depósitos do educador. 

Não é bem esclarecida na formação do Fisioterapeuta um objeto de 

estudo ou intervenção definida com relação às questões relativas à dinâmica 

prática e supervisão que não estejam em concordância com o modelo 

cartesiano e suas implicações na relação sujeito-objeto em educação na 

Saúde.(1) 

Esta imobilidade associada à indefinição, proporciona uma limitação  não 

condizente com as circunstâncias diversas vivenciadas durante o exercício da 

profissão. 

Conceitos relativos quanto à formação do profissional em fisioterapia 

merecem uma reflexão mais aprofundada com relação ao delineamento de 

novas propostas que objetivam uma formação e conseqüente atuação mais 

embasadas na autonomia de tomada de decisões por este profissional como 

membro integrante das profissões relacionadas á saúde,já que,o que foi 

considerado objetivo de atuação profissional em Fisioterapia, desenvolveu-se 

por caminhos diversos daqueles que dariam sentido e autonomia à Fisioterapia 

como área de conhecimento, de estudo, ou como profissão.(1-3)    
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�
Segundo a proposta de educação conscientizadora de Paulo Freire,a 

ação educativa pode desenvolver-se em qualquer local onde haja uma 

interação social, cabendo ao educador ordenar o conhecimento de tal forma 

que os educandos compreendam o sentido e a utilização desse conhecimento, 

possibilitando a formação de uma consciência crítica. 

Para que estas possibilidades sejam desenvolvidas deve existir a 

necessidade do educador entender o processo educativo com seus elementos 

e a transformação que ele provoca nas pessoas, sendo então um esforço 

conjunto do educando e do educador para lograr uma modificação significativa 

e duradoura das habilidades intelectuais, das atitudes e dos comportamentos 

do educando na direção de objetivos pessoais e sociais desejados e que, para  

ocorra modificações em uma pessoa, é necessário que esta vivencie situações 

que causem um impacto transformador.(2-6)�
A educação parte da vida real, da forma como ela se apresenta, e do 

homem, existindo do modo como ele é,sendo então, ilusória a pretensão de 

uma educação que trabalhe indivíduos flutuantes, não ancorados em seu 

contexto social pois a educação é uma prática social e seu efeito pode produzir 

transformações na práxis do educando.(3,7,8)�
Na metodologia da conscientização é importante que o objetivo 

educacional concentre-se na emancipação do educando apresentando 

oportunidades de real e efetiva participação onde haja espaço para facilitar o 

desenvolvimento de uma consciência critica e autônoma. O educador e 
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educando se encontram em uma tarefa em que são sujeitos no ato de fazer e 

refazer o conhecimento e, posteriormente deve haver a apropriação destas 

ações dentro de uma realidade global com seus aspectos culturais, ambientais 

e pessoais de ambos participantes ativos e sujeitos do processo.(3,4,7-9) 

O modelo de Paulo Freire estimula as atitudes de criação em detrimento 

da imitação, do conformismo e da aceitação que leva à acomodação de um 

espectador do processo que apenas acompanha. 

Valorização do dialogo, da discussão dentro das reais necessidades de 

aprendizagem colhidas pela analise possibilita a percepção do contexto. 

Para Paulo Freire a educação é conscientização, o mundo uma realidade 

objetiva e ao homem cabe a discussão de sua problemática, inserindo-se no 

seu contexto, predispondo-se à constantes revisões e recriações, discutindo, 

indagando e investigando.(5,10-13) 

A educação segundo este educador deve proporcionar condições para 

uma verdadeira participação que retrate homens que correspondam à sua 

posição, inserido em um ambiente democrático, sendo flexíveis, inquietos, 

incomodados que vertam para a tentativa constante de mudança de atitude. 

A educação conscientizadora implica em uma relação intima do aprendiz 

com sua própria realidade e autonomia em detrimento da educação tradicional 

chamada de bancária por Freire e, também deveras criticada por não 

considerar o educando como ser culto que pode aceitar criticamente ou não as 

decisões que lhe pertençam. A principal critica à educação bancária é a 

unilateralidade por parte do educador. 
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No ambiente pedagógico deve existir uma reflexão do educando frente à 

realidade e, ao compreendê-la pode este, desafiá-la, procurando soluções para 

a transformação. Desta forma o educando estará criando cultura, através de 

suas ações que possibilitam a identificação com sua própria ação que visa 

preencher espaços históricos e geográficos.��
A conseqüência desta dinâmica pedagógica é um educando dentro de 

seu próprio contexto de forma ativa que possa possibilitar a transformação. 

Freire enfatiza a necessidade de uma educação desinibidora e não 

restritiva, que estimule a consciência reflexiva sobre as ações reais de criar e 

transformar. 

A forma de aprendizado real e critica deve basear-se na ação do 

educador que colabora com o educando na organização de seu pensamento 

pois a ação do aprendiz é correspondente á interpretação que este tem de 

algo. 

Paulo Freire descreve três níveis de compreensão da realidade: 

intransitividade da  consciência, a consciência transitiva ingênua e a 

consciência transitiva crítica. 

A consciência intransitiva caracteriza-se pelo descompromisso do homem 

com a sua existência, preocupando-se com o plano biológico e que também 

não procura a relação entre causa e efeito se satisfazendo com místicas 

explicações. 

Por outro lado, a consciência transitiva ingênua atribui interpretação 

superficial aos fatos, julgando-os sem uma argumentação sólida.Esta 

caracteriza-se pela acomodação e o fatalismo diante dos acontecimentos. 
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A consciência transitiva crítica submete os fatos ou fenômenos à análise 

contínua, interpretando-os segundo suas correlações causais e circunstanciais, 

levando à argumentação bem delineadas e fundamentadas. Esta consciência 

transitiva crítica que é fortalecida pela prática do diálogo e pela ampliação de 

conhecimentos, pode ser resultante de um trabalho pedagógico crítico.A 

classificação de consciência ingênua ou crítica se dá pela maior predominância 

de uma ou outra, e seu agir pode se alterar segundo as modalidades.(9-10-16,7,23)�
Através desta dinâmica de educação conscientizadora de Paulo Freire 

onde existe o desvelamento da realidade�em que os indivíduos vão percebendo 

como estão no mundo, cabe ao educador e educando pensar as 

transformações que irão permear o processo de aprender. (12-17) 

�
����� 2EMHWLYRV�
�
O Presente trabalho consiste na aplicação,análise e avaliação do método 

de educação conscientizadora do educador Paulo Freire para permitir ao futuro 

profissional fisioterapeuta desenvolver uma prática transformadora direcionada 

para a autonomia de ações.  

Outro aspecto que levou a optar por este método educativo refere-se à 

possibilidade de ensinar o aluno através de situações que gradativamente se 

aproximam das situações que vai se defrontar em sua atuação 

profissional,garantindo desta forma que as vivências experimentadas durante a 

aplicação da educação conscientizadora não ficarão apenas sobre o domínio 

acadêmico, mas também sob o atuar profissional. 
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Esta tese propôs avaliar o método de educação conscientizadora quanto 

à sua eficiência, analisando o desempenho prático dos alunos durante todo o 

processo de aplicação e aprendizagem, avaliando como a prática 

transformadora baseada na autonomia pode delinear mudanças nas 

ações,demonstrando assim a relação funcional entre o que o método propõe e 

as mudanças no desempenho dos graduandos.�
�

��
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

2. CASUÍSTICA E MÉTODO 
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O tipo de pesquisa adotada por este trabalho foi a pesquisa qualitativa. 

Os aspectos qualitativos na área da educação surgiu na América Latina em 

meados da década de 70 onde os avanços das idéias facilitaram o confronto de 

perspectivas diferentes de entender o real sendo que, a elaboração de 

programas de tendências qualitativas,surgiram em contraposição às atitudes 

tradicionais positivistas de aplicação ao estudo das ciências humanas os 

mesmos princípios e métodos das ciências naturais.��
As raízes da pesquisa qualitativa apresenta seus primórdios em práticas 

desenvolvidas primeiramente por antropólogos, seguidos por sociólogos e 

posteriormente por educadores.(18)�
As características básicas na pesquisa qualitativa apontam para uma 

pesquisa que apresenta seu ambiente natural como fonte direta dos dados e o 

pesquisador como instrumento chave, sendo esta, descritiva onde estes 

mesmos pesquisadores estão compromissados com o processo em detrimento 

de uma preocupação com resultados e seus conseqüentes produtos.A 

preocupação essencial na pesquisa qualitativa é o significado.(18,19) 

Este método de investigação proporciona ao pesquisador, um contato 

direto com a situação onde as ocorrências influenciadas pelo seu contexto, 

acontecem,corroborando com o trabalho desenvolvido. 

Todos os dados da realidade são considerados de expressão e valor. 
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Esta pesquisa considera os pesquisadores como participantes e não 

meros objetos do processo ou então apenas incidências do estudo. O papel 

ativo dos participantes contribuem para a transformação dos contextos 

envolvidos.(7,20) 

 

����� (WDSDV�'HVHQYROYLGDV�
�
Com relação as etapas desenvolvidas durante o trabalho para o alcance 

dos objetivos do estudo,os temas geradores para o desenvolvimento das 

atividades educativas direcionada aos grupos de estudantes participantes do 

trabalho foram coletados através de contatos verbais, observações em classe, 

entrevistas e diálogos individuais e em grupo analisados pelo pesquisador. 

 Foram definidas as condições que favorecessem a inserção do pesquisador 

nas situações reais do sujeito pesquisado para que se fosse possível uma 

melhor compreensão de suas ações, vinculadas em seu contexto social. 

�
����� &ROHWD�GH�'DGRV�

�

O� trabalho envolveu dois momentos de coleta de dados: o primeiro 

consistiu na obtenção da linha de base, e o segundo na aplicação efetiva do 

método.Nos períodos iniciais foram coletadas observações sob a forma piloto 

e, a aplicação do método foi realizada no estágio em Fisioterapia Esportiva 

durante as quartas séries.A população participante constou de estudantes de 

graduação em fisioterapia da UNIFEV Votuporanga. O estudo piloto foi 
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avaliado por cinco profissionais da área de fisioterapia que concordaram com a 

adequação do método para a Fisioterapia nos estágios iniciais de graduação, 

após terem sugerido modificações de forma a adaptá-lo ao estudo em questão. 

Este processo caracterizou-se pela relação na qual o pesquisador 

acompanhou, sob a forma de docente as atitudes dos alunos já que o 

pesquisador ministra aulas em todos os anos da graduação(1o,2o,3o,4o). 

Como técnica inicial de coleta de dados foram ouvidos relatos dos 

problemas mais aparentes e que, posteriormente, através destes foram 

surgindo os temas geradores. 

As informações obtidas nas dinâmicas de coleta de informações  podem 

sofrer alterações conforme a relação que se estabelece entre os sujeitos em 

questão, esta situação pode se apresentar desigual, uma vez que somente o 

entrevistador controla, direciona, e posteriormente, explora as informações 

obtidas. Para que não predominasse esta situação desigual, muitas situações 

concentraram-se na espera da iniciativa do aluno em se expressar.                                                                                         

A confiança que o aluno deposita no pesquisador deve ser fortalecida para que 

o aluno possa expressar-se com mais espontaneidade.(18) 

Este método é considerado como um dos mais utilizados nas pesquisas e 

análises qualitativas, pois favorece a implicação de ambos os atores sociais 

envolvidos, característica relevante para a pesquisa onde ambos são 

sujeitos.(7,13,18,20) 

Com relação ao tipo de entrevista estas podem ser classificadas como 

estruturada, quando se segue um roteiro, onde as perguntas são feitas de 

forma idêntica à todos os entrevistados; a semi-estruturada(adequada ao 
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estudo devido a seguir o objetivo do estudo), que utiliza um roteiro como ponto 

de partida, permitindo no entanto, que o entrevistador realize as adaptações 

necessárias.A não estruturada não ocorre esta situação. 

Independente do tipo de entrevista utilizada, esta técnica permite a 

captação imediata da informação desejada. Outro aspecto a se considerar é a 

liberdade de percurso que esta técnica permite, especialmente a entrevista não 

estruturada que admite correções, esclarecimentos, adaptações, visando a 

eficácia na obtenção das informações.As pesquisas foram desenvolvidas em 

lugares comuns.(13) 

A definição dos tópicos foram se desenvolvendo conforme a dinâmica do 

estudo, os tópicos iniciais basearam-se na autonomia e no agir pensando 

criticamente as situações vivenciadas, considerando a literatura com bases no 

referencial teórico do educador Paulo Freire e a própria experiência e vivencia 

pessoal do entrevistador. 

Os dados obtidos foram analisados pelo pesquisador levando em 

consideração a sua vivencia profissional, muitas situações não puderam ser 

registradas devido aos lugares e situações inesperadas. 

Esta técnica favorece a liberdade de expressão durante o diálogo ao 

utilizar palavras e opiniões próprias.(21-23)  

A REVHUYDomR, previlegia a pesquisa quantitativa. Esta opção proporciona 

ao observador a aproximação da perspectiva dos sujeitos. 

O ato de observar refere-se ao destacar de um conjunto, seja de pessoas, 

animais ou objetos, sendo algo que requer atenção para o estudo. Esta análise 
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não consiste somente em olhar e ouvir, e sim, em examinar os fatos ou 

fenômenos que se objetiva alcançar.(22) 

Ao se observar um fenômeno social, busca-se abstraí-lo, separá-lo do 

contexto para estudar, por exemplo, as atitudes, significados, atividades ou 

relações, sendo usual e satisfatório o seu uso nas pesquisas qualitativas.(18)�E 

Dois aspectos de natureza metodológica são importantes de serem 

destacados: a amostragem de tempo e as anotações de campo.                                 

Com relação à amostragem de tempo, esta refere-se ao processo de escolha 

do período em que será feita a observação. Para a delimitação do tempo, deve-

se considerar principalmente o tipo de problema a ser observado e o objetivo 

do estudo.(13) Ao se definir o número de horas a serem empregadas  na 

observação, fatores como a habilidade e experiência do observador, 

possibilidade de acesso aos dados, receptividade do trabalho pelo grupo, 

finalidade e  resultados devem ser considerados. O aspecto relacionado à 

anotação de campo é relacionado ao registro das informações, que 

compreende o processo de coleta de dados e análise dos dados ou situações 

observadas.(18)  

Podemos considerar que em um sentido restrito, as anotações de campo 

são todas as observações e reflexões realizadas, onde procura-se descrever e 

realizar posteriores reflexões sobre as exteriorizações verbais, ações e atitudes 

dos sujeitos em questão. 

Na técnica de observação livre ou assistemática, o pesquisador registra 

os fatos da realidade sem o planejamento de meios técnicos especiais. Na 

observação sistemática ou planejada, existe a utilização de um instrumento 
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para a coleta de dados, tais como os quadros, as escalas, as anotações, entre 

outros. 

Algumas considerações explicam que decidir o grau de envolvimento 

junto á comunidade estudada, não significa definir que a observação será ou 

não participante, pois pode acontecer do pesquisador ter uma proposta inicial 

de não interação com o grupo, e, ao longo do período, tornar-se participante.(34) 

Na observação não participante, o pesquisador não se integra à 

comunidade estudada. Entra em contato com o grupo, presencia o fato, porém 

não participa dele, sendo, portanto, este tipo de observação, consciente e 

ordenada para um determinado objetivo.(22) 

A elaboração dos pormenores a serem analisados e checados com os 

estudantes do presente trabalho junto ao seu ambiente de estágio e também os 

itens checados durante o percurso de graduação em diversos locais e diversas 

situações tiveram respaldo nas verbalizações dos estudantes  pesquisados. 

Com relação aos temas geradores coletados, o pesquisador entra em contato 

com depoimentos e diálogos dos mais diversos, onde capta saldo de muita 

riqueza de expressão, contidas na somatória de sentimentos exteriorizados de 

angústias, incompreensão, raiva, insegurança, amor, tédio, motivação, 

desmotivação, sentimentos de perseguição com relação aos professores e aos 

colegas, sentimentos de impunidade e desprezo, tristezas, desespero, alegrias, 

satisfações, esperanças, falta de autonomia, irresponsabilidades e/ou 

responsabilidades demasiadas, sobrecargas, sentimentos de impotência e 

improdutividade, indiferença entre outras detectadas pelo pesquisador. 
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Neste momento, o papel do educador é procurar o diálogo onde exista o 

desenvolvimento de liberdade e oportunidade para que o aluno verbalize o seu 

pensar à respeito das suas necessidades de resolver as dificuldades.                                   

Estes temas geradores estão intrínsecos ao pensar e o agir do estudante sobre 

a sua realidade.(24) 

Com relação à organização e exploração do material obtido,foi realizada a 

leitura detalhada e minuciosa pelo pesquisador dos dados coletados   nas  

observações, sendo estes submetidos aos procedimentos de exaustividade, 

onde foram consideradas todas as frases e palavras e, de pertinência, onde foi 

verificado se os dados atendiam aos objetivos propostos.(25) 

A seguir foi realizado o recorte, selecionando-se as frases repetidas com 

maior freqüência, ou referidas com maior ênfase, considerando a possibilidade 

de serem elas utilizadas em uma ação educativa para os estagiários.                         

Dando prosseguimento, as frases que continham elementos em comum,,iam 

sendo codificadas sob o assunto pertinente, e possível de ser trabalhado ao 

nível das atividades educativas. Estes assuntos foram diluídos entre as ações 

práticas como temas geradores mais enfatizados. 

 

����� 7HPDV�*HUDGRUHV�
�
Os seguintes temas foram os mais evidentes, corroborando uma trajetória 

que fortaleceu tais temas geradores: 

1. Autonomia 

2. Relação sujeito-sujeito 
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3. Liberdade de expressão 

4. Pensar criticamente as transformações 

5. Formação Acadêmica do Fisioterapeuta 

Todas as questões relacionadas à problemas gerados entre os alunos 

foram  inseridas, onde houve liberdade de expressão por parte de cada um dos 

envolvidos e também foi proporcionado espaço para diálogo que estimulou a 

dinâmica,respeitando os critérios baseados nos temas levantados.                                                                                                                                                           

Dessas dinâmicas, foi originando-se ações para cada tema gerador já que 

a cada bimestre as turmas eram trocadas. 

Com relação ao desenvolvimento da atividade educativa,de acordo com 

este esquema, os estudantes observaram e agiram a realidade, verbalizando 

os temas geradores, que posteriormente ou mesmo durante a verbalização 

foram analisados por eles e pelo pesquisador. Os pontos eram teorizados, 

derivando hipóteses para possíveis soluções. Estas hipóteses deveriam ser 

passíveis de aplicação à realidade vivenciada.(6,26) A seqüência de atividades 

propostas obedeceu etapas que visam levar o aluno a um conhecimento 

gradativo do método. 

As etapas desenvolvidas durante o trabalho para o alcance dos objetivos 

foram:�
1. Análises e observações desde o primeiro ano de graduação das 

atitudes dos alunos com relação à autonomia sob a forma de estudo 

piloto pré avaliado e adequado ao presente trabalho; 
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2. Elaboração de ações baseadas no modelo da educação 

conscientizadora de acordo com os temas identificados e coletados 

pelo pesquisador desde os períodos iniciais de graduação; 

3. Implementação das ações a partir do ano de 2004 aos alunos do 

estágio em fisioterapia esportiva (quartas séries); 

4. Avaliação final das ações por intermédio de análise baseada na 

experiência do pesquisador da  coleta de depoimentos; 

5. Verificação dos resultados com base nos objetivos propostos. 

 

������� 3ODQR�GH�$omR�
 

A divisão dos planos de ação foram estabelecidas da seguinte forma: 

�
$��2EMHWLYRV�

�
2EMHWLYR�*HUDO�
 

Após a análise pessoal do pesquisador com critérios de sua experiência 

profissional,o grupo de estudantes deverá ser capaz de reconhecer a 

problemática do tema gerador com sua reflexão desenvolvida na prática, 

objetivando sua atuação profissional. 

�
�
�
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2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�
�
1. Descrever genericamente a situação do estudante e futuro 

profissional com relação ao tema gerador. 

2. Correlacionar situações-problema com sua realidade. 

3. Expor sugestões de ação visando esclarecer os temas geradores. 

�
%��&RQWH~GRV�
�

1. Contextualização da situação da Fisioterapia, Fisioterapeuta e 

graduando com o tema gerador. 

2. Identificação das lacunas de formação do curso de graduação em 

Fisioterapia com relação ao tema gerador. 

�
&��(VWUDWpJLDV�
�

1. Discussão e ação em comum quanto os pareceres 

 

'��5HFXUVRV�
�

1. Materiais didáticos sobre o tema gerador. 

2. Recursos audiovisuais 
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(��$YDOLDomR�
�

Ao final de cada turma foi analisado pelo pesquisador: 

1. A situação do Fisioterapeuta com relação ao tema gerador enquanto 

estudante quando profissional. 

2. A correlação de situações-problema com sua realidade. 

3. Sugestões e ações para amenizar ou minimizar as lacunas de 

formação acadêmica relacionada ao tema gerador.  
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Quadro 1. Tema 1 – Autonomia. 

2EMHWLYRV� &RQWH~GRV� (VWUDWpJLD� 5HFXUVRV� $YDOLDomR�

2EMHWLYR�*HUDO�
O grupo de participantes deverão 
ser capazes de: reconhecer a 
problemática do desenvolvimento 
da autonomia na formação 
acadêmica do Fisioterapeuta e 
nível global e sua reflexão na 
prática de estágio visando a 
atuação profissional. 
 

2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�
1. Descrever genericamente a 

situação da formação em 
Fisioterapia com relação á 
autonomia. 

2. Correlacionar situações-
problema (ênfase na 
autonomia) com a sua 
realidade. 

3. Expor sugestões de como 
solucionar as lacunas de 
formação durante a graduação 
com relação á diretrizes que 
embasem a autonomia. 

 
1. Contextualização da 

situação da 
Fisioterapia enquanto 
formação e atuação 
com destaque nas 
tomadas de decisão a 
nível autônomo. 

2. Identificação das 
lacunas de formação. 

3. Discussão sobre 
problemas 
identificados 
relacionados á 
autonomia. 

 
1. Discussão e 

ações em comum 
sobre as possíveis 
mudanças á nível 
de diretrizes 
educacionais com 
relação á 
autonomia 
acadêmica e 
profissional. 

 
1. Textos, relatos, 

experiências e 
ações sobre o 
tema autonomia 
nas diversas 
situações 
curriculares e 
extracurriculares. 

 
Ao final da turma de 
estágio, estes poderão 
verbalizar: 
1. A situação da 

formação em 
Fisioterapia e se 
situarem quanto ao 
tema autonomia. 

2. Correlacionar as 
situações –
problemas com 
relação á autonomia 
com a realidade 
vivenciada. 

3. Sugestões de 
reformulação 
educacional para 
revisão relacionada 
ao tema autonomia. 

4. Vivenciar práticas 
que traduzam a 
autonomia na 
tomada de decisões. 
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Quadro 2. Tema 2 – Relação Horizontal X Vertical. 

2EMHWLYRV� &RQWH~GR� (VWUDWpJLD� 5HFXUVRV� $YDOLDomR�

2EMHWLYR�*HUDO�
O grupo deverá ser capaz de: 
reconhecer a problemática da 
formação acadêmica do 
Fisioterapeuta e sua reflexão na 
prática acadêmica que vise uma 
relação horizontal. 

 
2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�

1. Descrever genericamente a 
situação da Fisioterapia em 
relação a formação acadêmica 
e suas conseqüências 
relacionadas ao 
relacionamento sujeito-objeto. 

2. Correlacionar situações-
problema relacionadas aos 
relacionamentos terapêuticas 
embasados nas relações 
horizontais x relações verticais. 

3. Expor sugestões de melhora 
nas lacunas de formação 
relacionadas ao 
relacionamento sujeito-objeto. 

1. Contextualização da 
situação das relações 
sujeito-objeto e suas 
aplicações nas 
vivências terapêuticas 
educacionais. 

2. Identificação de 
lacunas na formação 
que não prezam estas 
situações relacionais 
entre os participantes 
da terapêutica e da 
educação. 

1. Discussão em 
comum 
relacionados ao 
tema relacional 
sujeito-sujeito. 

Textos, vivências 
práticas curriculares 
e extracurriculares. 

Ao final da turma, o 
grupo deverá 
verbalizar sobre: 

1. A situação da 
relação terapêutica, 
profissional e 
educativa visando 
os componentes de 
uma relação 
sujeito-sujeito 
(Horizontal). 

2. Verbalização e 
correlação prática 
das situações-
problema com a 
realidade. 

3. Sugestões para se 
esclarecer as 
situações que 
gerem problemas 
relacionados aos 
relacionamentos 
entre sujeitos. 
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Quadro 3. Tema 3 – Liberdade de Expressão.   

2EMHWLYRV� &RQWH~GRV� (VWUDWpJLD� 5HFXUVRV� $YDOLDomR�

2EMHWLYR�*HUDO�
O grupo deverá ser capaz 
de conhecer o processo de 
relacionamento humano 
visando a liberdade de 
expressão (facilidades e 
dificuldades). 

 
2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�

Identificar os elementos que 
compõem a dinâmica 
relacional relacionada ás 
liberdades de expressão nos 
seus vários signos e 
significados. 

 
1. Definição dos 

aspectos envolvidos 
na liberdade de 
expressão (afetivos, 
empatias e antipatias, 
ambiente e situações 
propicias no ambiente 
técnico-educativo). 

 
1. Dinâmica estagiária 

(criação e 
checagem de 
situações para 
análise e 
discussão). 

 

 
1. Durante as 

ações sem local 
e horário 
definidos (dentro 
do horário 
estabelecido 
para o estágio). 

 
Ao Final o grupo deverá: 

 
1. Identificar situações em 

que percebeu reações 
que caracterizassem a 
liberdade de expressão 
em todos seus níveis 
(Físico-emocioanl-
verbal) entre os 
participantes, os atletas 
e o supervisor. 

2. Identificar os elementos 
que compõem uma 
dinâmica de relações 
interpessoais que 
caraterizam liberdade e 
expressão. 

3. Identificar os aspectos e 
critérios que facilitam ou 
dificultam a liberdade de 
expressão. 
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Quadro 4. Tema 4 – Pensar Criticamente as Transformações. 

2EMHWLYRV� &RQWH~GRV� (VWUDWpJLD� 5HFXUVRV� $YDOLDomR�

2EMHWLYR�*HUDO�
O grupo deverá ser capaz: 
identificar, através de 
percepção racional, 
contingências afetivas e 
comportamentais o pensar 
criticamente as 
transformações dinâmicas 
das ações. 

 
2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�

1. Reconhecer através de 
auto-reflexões o pensar as 
ações que geram 
transformação nas 
atitudes. 

2. Discernir nas atividades 
terapêuticas 
proporcionadas pelo 
estágio situações 
realizadas que componham 
o pensar crítico nas 
transformações. 

1. Auto-percepção nas 
ações. 

2. Correlacionar ás ações 
com a dinâmica de 
progresso que 
apresente mudanças. 

1. Acompanhamento 
terapêutico desde 
inicio ao final das 
ações de cada 
atleta, observando 
o modo de agir 
com objetivo de 
transformar e criar. 

1. O acompanhamento 
terapêutico em todos 
os níveis propostos 
(reabilitação e 
educação). 

Ao Final da turma o 
grupo deverá: 

 
1. Reconhecer 

sentimentos e 
perspectivas que 
facilitam ou 
provocam o pensar 
a ação. 

2. Verbalizar 
situações em que 
houveram 
transformações 
com bases no 
pensar crítico e 
autônomo. 
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Quadro 5. Tema 5 – Formação Acadêmica do Fisioterapeuta. 

2EMHWLYRV� &RQWH~GRV� (VWUDWpJLD� 5HFXUVRV� $YDOLDomR�

2EMHWLYR�*HUDO�
O grupo de estagiários 
deverão serem capazes de: 
Reconhecer a problemática do 
Fisioterapeuta e acadêmico 
em Fisioterapia a nível micro e 
macro e sua reflexão na 
prática da profissão. 

 
2EMHWLYRV�(VSHFtILFRV�

1. Descrever genericamente a 
situação do graduando em 
relação á sua formação 
acadêmica. 

2. Correlacionar situações-
problema com sua 
realidade. 

3. Expor sugestões de 
proposta de revisão ou de 
mudanças na graduação 
em Fisioterapia. 

1. Contextualização da 
situação da Fisioterapia 
no Brasil e no Mundo. 

2. Identificação das 
lacunas de formação 
do Curso de 
Graduação de 
Fisioterapia. 

3. Discussão sobre os 
problemas 
identificados. 

1. Discussão em 
comum sobre 
possíveis propostas 
de mudanças na 
formação do 
Fisioterapeuta 

1. Textos, 
experiências e 
vivências da 
graduação 
retratadas. 

Ao final da turma o grupo 
poderá verbalizar: 

 
1. A situação da Fisioterapia 

e dos graduandos em 
relação as diretrizes 
educacionais. 

2. A correlação de situações-
problema com sua 
realidade vivenciada no 
estágio (paradigmas 
formadores). 

3. As sugestões para revisão 
de conceitos gerais e 
específicos relacionados á 
formação do 
Fisioterapeuta. 
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����� /HYDQWDPHQWR�GH�'DGRV�
�
Para levantamento dos dados foram utilizados: 

� Termo de Consentimento Livre-Esclarecido (Apêndice 1),utilizado 

em certos períodos de estágio e,os outros dados(depoimentos) 

foram colhidos nas avaliações finais sob a forma piloto. 

O estudo foi planejado de acordo com as 'LUHWUL]HV� H� 1RUPDV�
5HJXODPHQWDGRUDV� (QYROYHQGR� 6HUHV� +XPDQRV� (Resolução 196/1996 do 

Conselho Nacional de Saúde, Ministério da Saúde, 1996) e o projeto foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da FAMERP. Todos os 

acadêmicos que participaram do estudo assinaram um termo de consentimento 

informado após receberem informações acerca do mesmo.�
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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��� 5(68/7$'26�(�',6&8662�
�

Saber como os problemas acontecem e se manifestam são preocupações 

de quem pesquisa, procurando absorver e entender além de interpretar as 

perspectivas que norteiam a ação dos participantes pesquisados. 

As características inerentes aos aspectos da pesquisa qualitativa 

correspondem com o referencial teórico do educador Paulo Freire, sendo então 

que a opção do presente trabalho baseou-se na trajetória qualitativa das ações 

analisadas, a pesquisa que possibilita uma participação ativa do pesquisador e 

dos participantes do processo, buscando soluções para os problemas 

levantados. 

Nesta pesquisa ocorre uma abrangente interação do pesquisador e 

pesquisados, sendo esta pesquisa uma pesquisa social. Os problemas são 

levantados pelos integrantes levando-se em consideração o contexto social 

onde estes problemas estão ocorrendo e, sempre com o objetivo da 

implementação de uma ação concreta, um aumento de conhecimento ou nível 

de consciência do grupo. 

Este tipo de estudo propicia ao investigador um contato direto com a 

realidade do sujeito pesquisado, compartilhando experiências, que através do 

diálogo levam á compreensão e reflexão desta realidade, fatores estes 

imprescindíveis em um processo de transformação. 

A pesquisa apresenta-se como uma experimentação na realidade da 

situação com uma interferência consciente por parte do pesquisador, e a sua 
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especificidade consiste em organizar a investigação em torno da concepção, 

do desenrolar e da avaliação de uma ação planejada.   

Esta análise permitiu haver um vaivém na situação de investigação 

permeada por um referencial teórico que direciona as fases da pesquisa. Ao se 

planejar uma determinada investigação, não existe a preocupação quanto ao 

seguimento rígido de uma ordenação de frases, que podem ser divididas em 

uma situação inicial, e a seguir, o delineamento dos objetivos, o planejamento 

das ações e, após, a execução e avaliação destas ações. 

Os resultados deste estudo demonstraram que a demanda do educador e 

do educando é um exercício permanente onde deve existir um estímulo à 

curiosidade e à ação de assumir uma responsabilidade enquanto, ambos, 

educador e educandos sejam sujeitos do processo de aprendizagem ativa.  

Estas constatações da aplicação do método de autonomia divergem  das 

compreensões de uma educação estagnada e de certa forma pronta e acabada 

sem espaço para o crescimento e a criatividade.(7,24,25,27-39) 

Os resultados corroboram também para o aluno inconcluído e 

permanentemente buscando e se movimentando numa eterna procura que 

deve ser substanciada e amparada por uma liberdade de autonomia. Este 

aluno não deve ser simplesmente treinado nas suas aptidões técnicas de 

aplicação dos métodos terapêuticos, mas sim, os resultados apontam que o 

criar em cima dos desafios no mínimo torna-os mais interessados pois estes 

alunos vem despertar a sua própria participação ativa nas tomadas de decisões 

e no acompanhamento de suas decisões permitindo assim,a ação em que se 

interessam ou seja, sujeitos de ação, sujeitos de transformação. 
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Os resultados também apontaram como o exercício da autonomia pode 

desenvolver um rompimento ou no mínimo estimular um rompimento com o 

aprendizado estático, pronto e definitivo que pode ter sido imposto pela 

educação nos modelos ativo-passivo ilustrado de ideologias fatalistas e 

imobilizantes. Esta concepção estática remete o educando a fatalidade das 

coisas sendo que, já que as coisas são assim mesmo o estudante e futuro 

profissional vai se moldando para as mesmas terapêuticas, os mesmos 

aparelhos sendo estes de boa eficácia ou não.(39-50) 

Os resultados também apontam que os saberes técnicos são 

indispensáveis como a anatomia, a fisiologia, a cinesiologia e assim por diante 

e que estes conhecimentos vão embasando o educando na sua construção de 

ser fisioterapeuta nas noções teóricas indispensáveis que devem ser 

harmonizadas e conseqüentemente ampliadas ou até modificadas pelo próprio 

fazedor que vai preparando seu estilo próprio de ser profissional.                                       

Este exercício de reflexão sobre o fazer que a atividade exercida no estágio 

correlacionou a teoria com a prática consciente. 

Os conteúdos das expressões dos alunos foram interpretados como 

centrais quando das maiores freqüências de utilização como por exemplo: 

� Será que estou apto a recuperar a função deste atleta? 

� Será que se eu mudar esta seqüência de exercícios poderei 

melhorar sua situação ou então piorar? 

� Será que estou com autonomia suficiente para dar alta para este 

atleta? 

� Será que serei questionado pelo atleta sobre a minha conduta? 
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Na seqüência do desenvolvimento do estudo foram desenvolvidos planos 

de ação autônoma para cada tema gerador de problema. 

A importância principal do método aplicado foi a problematização e as 

propostas de ação. Foi também observado e dinamizado a consciência que os 

alunos adquiriram de si mesmos. Esta tomada de consciência visou permitir 

espaço para a transformação de ações. 

A� seguir, os resultados e discussão correlacionada aos depoimentos 

analisados e às discussões correspondentes. Alguns depoimentos são 

interpretados pelo pesquisador devido aos erros gramaticais e por serem 

longos,mas foi preservado o conteúdo. Outros conteúdos são escritos na forma 

original. 

Os depoimentos foram diversificados de turma para turma, desde os 

ingressantes de 2000 até os de 2003. Alguns depoimentos foram registrados 

sob várias formas enquanto outros, não. 

As formas de coleta foram diferentes de turma para turma e analisadas 

conforme a experiência profissional do pesquisador. 

 

����� 'HSRLPHQWRV�
 

³$SUHQGL�TXH�R�HQVLQDPHQWR�QmR�p�HVWiWLFR��QmR�p�SDUDGR�H�TXH�SRGH�VHU�
PRGLILFDGR� RX� HQWmR� DSHUIHLoRDGR�� $WUDYpV� GHVWD� YLYHQFLD� SUDWLFD�
SURSRUFLRQDGD�SHOD�GLQkPLFD�~QLFD�GHVWH�HVWDJLR�SHUFHEL�TXH�R�SDFLHQWH�QmR�p�
XPD�SHoD� IL[D�H�TXH�HX� WDPEpP�QmR�VRX�H�TXH�SRVVR�DWUDYpV�GD�DXWRQRPLD�
TXH� YLYHQFLDPRV�� GHVHQYROYHU� PHX� WUDEDOKR� GH� IRUPD� DXWHQWLFD SRLV�
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SUHVVLRQDGR� GHPDLV� QLQJXpP� DSUHQGH� DSHQDV� ILFD� FRQFRUGDQGR� FRP� R�
SURIHVVRU´��

Foi verbalizado em diversas situações que os alunos desejavam enfrentar 

a realidade com seus problemas, mas estes relataram que queriam sentir-se 

seguros, ter alguém mais experiente por perto. Um dos propósitos da educação 

conscientizadora é formar um aluno que esteja consciente da realidade e, ao 

mesmo tempo também, consciente que podem através do exercício de criação 

e de ações criativas se sentirem mais autônomos. 

Foram identificados vários aspectos da problemática de formação 

acadêmica e seus reflexos na prática acadêmica e profissional. Os 

participantes realizaram uma síntese de propostas de reformulação das 

atividades docentes supervisionadas. 

O aprender em cadáveres na formação em Fisioterapia pressupõe que o 

aluno possa decidir a forma e o estilo de ser profissional, corroborado pelo 

professor dono do saber que finaliza no paciente de corpo sem forma e sem 

expressão que pode ser moldado pelo terapeuta, agora já profissional 

perpetuador das experiências de não participação. Educador e educando 

apresentam necessariamente suas diferenças mas, estas diferenças não são 

baseadas na relação ativo-passivo e nem tão pouco na ação sujeito-objeto. 

Aprender necessita um prévio apreender que deve ser elaborado, 

construindo e desenvolvendo a curiosidade epistemológica da  criatividade.(27-

31) 

Uma observação  é que o aluno ao estar em contato pleno com seu 

paciente,demonstra através desta liberdade responsável que pode errar, que 
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ele não está totalmente seguro  de seu acompanhamento e/ou tratamento 

terapêutico, ou seja , que não tem certeza de todos seus atos, mas tem certeza 

de estar atuando com mais clareza a sua própria ação.(36-39) 

Os resultados corroboram também para o aluno inconcluído numa busca 

permanente e, se movimentando numa eterna procura que deve ser 

substanciada e amparada por uma liberdade de autonomia. Este aluno não 

deve ser simplesmente treinado nas suas aptidões técnicas de aplicação dos 

métodos terapêuticos, mas sim, criar em cima dos desafios que, no mínimo 

torna-os mais interessados pois estes alunos vem despertar a sua própria 

participação ativa nas tomadas de decisões e também no acompanhamento de 

suas decisões, permitindo assim,a ação em que se interessam ou seja, sujeitos 

de ação, sujeitos de transformação. 

Os resultados também apontaram como o exercício da autonomia pode 

desenvolver um rompimento ou no mínimo estimular um rompimento com o 

aprendizado estático, pronto e definitivo que pode ter sido imposto pela 

educação nos modelos ativo-passivo, ilustrado de ideologias fatalistas e 

imobilizantes.  

A concepção estática remete o educando à fatalidade das coisas, sendo 

que, já que as coisas são assim mesmo o estudante e futuro profissional vai se 

moldando para as mesmas terapêuticas, os mesmos aparelhos sendo estes de 

boa eficácia ou não.(39-50) 

³$Wp�HVWH�HVWiJLR�HX�DQGDYD�PHLR�GHVDQLPDGR��$SyV�HVWH�HVWiJLR�SHUFHEL�
TXH� SRVVR� WRPDU� DWLWXGHV� H� FRUUHU� RV� ULVFRV�� SRVVR� VHU� UHVSRQViYHO� SHODV�
PLQKDV� DWLWXGHV� H� WDPEpP� PH� VLQWR� PDLV� FRQILDQWH� SRLV� FRPR� R� HVWiJLR�
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GHPRQVWURX�� WRGRV� GHYHP� SDUWLFLSDU�� QyV�H� RV� DWOHWDV� QXPD� LQWHUUHODomR� GH�
FUHVFLPHQWR�SHVVRDO�H�SURILVVLRQDO´��

A posição  e o estar do aluno é também despertado, pois este aluno no 

seu primeiro ano de graduação tinha conhecimento de métodos eficazes que 

na sua atualidade é questionado como pode-se observar nas novas tendências 

em Fisioterapia onde, técnicas globalizantes como as ginásticas posturais 

(RPG, Isostrtching entre outras), põem em cheque as técnicas tradicionais. 

Este aluno pode, através de sua própria expressão questionar os Paradigmas, 

neste caso, das atuações reducionistas em contraste com as sistêmicas ou 

Holísticas. Este exercício de curiosidade predispõe a criatividade do aluno e 

sua liberdade de escolha ou até a procura de ações novas nos campos da 

Fisioterapia através de novas pesquisas propostas. 

³)RL�XPD�H[SHULrQFLD� QRYD� �GLIHUHQWH�GH�RXWURV�HVWiJLRV��� D�JHQWH� IRL� GH�
HQFRQWUR� DRV� SDFLHQWHV�� VDtPRV� GDV� TXDWUR� SDUHGHV�� 3HUFHEL� WDPEpP� TXH� R�
SDFLHQWH�QmR�p�XP�FDGiYHU�IL[R�FRPR�DSUHQGHPRV�H�TXH�QmR�DFKR�OHJDU�WUDWDU�
FDGiYHUHV�&RP�UHODomR�DRV�VHPLQiULRV��WHYH�XP�SRQWR�QRYR�SRLV�R VXSHUYLVRU�
GHX�WHPDV� LJXDLV�SDUD�FDGD�XP�SDUD�TXH�IRVVHP�GLVFXWLGRV��DR� LQYpV�GH�ILFDU�
SHJDQGR�XP�PRQWH�GH�OLYURV�H�QmR�GRPLQDU�R�DVVXQWR��DILQDO�GRPLQDU�XP�OLYUR�
LQWHLUR�p�KXPDQDPHQWH�LPSRVVtYHO�H�DFDED�TXH�RV�DOXQRV�DSUHQGHP��HP�SDUWHV�
H� QmR� FRQVHJXHP� HQJOREDU� DV� DSDUWHV� QR� WRGR�� ILFDU� SHUGLGR� H� QmR� VDEHU�
H[SOLFDU��8PD�FRLVD�EDVWDQWH�LQWHUHVVDQWH�IRL�D�YLYrQFLD�FRP�RV�SDFLHQWHV�TXH�
PXLWDV�YH]HV�QmR�VmR�SDUHFLGRV�FRPR�RV�DSUHQGLGRV�HP� WHRULD� H� LVWR�PH[HX�
FRPLJR�SRLV�VHQWL�TXH�SUHFLVDYD�FULDU�VLWXDo}HV�H�LVWR�IRL�PXLWR�OHJDO�SDUD�PLP�
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FUHVFHU�$FKR�TXH�TXDQGR� IRUPDGD�VHUHL�PDLV�VHJXUD�H�SRGHUHL� FRUUHU� R� ULVFR�
GH�GHFLGLU�$OpP�GLVVR�IRL�PXLWR�LPSRUWDQWH�VHU�RXYLGD�QR�HVWiJLR´��

O exercício de escutar o que o paciente tem a dizer e a se expressar foi 

notado no decorrer das observações no estágio. Muitas situações foram 

colocadas pelos alunos como uma comparação da realidade deles com a 

realidade ouvida do paciente e com isso a associação da disciplina com a 

realidade dos fatos que podem ser diferentes de paciente para paciente e de 

aluno para aluno, confrontando também os ensinamentos e pesquisas 

específicas de certas situações que não condizem com a prática.(24,27,28,31) 

³$V�UHXQL}HV�QmR�HUDP�SDUD� WUDWDU�GH�GRUHV��PDV�VLP�GH�SDFLHQWHV�H�GH�
FHUWD� IRUPD� IDODU� GH� QyV� PHVPRV�� 7LYHPRV� EDVWDQWH� DEHUWXUD� SDUD� QRV�
H[SUHVVDUPRV��$OHP�GH�DQDOLVDU�RV�JHVWRV�GRV�HVSRUWHV�DQDOLVDPRV�RV�QRVVRV�
JHVWRV��7DPEpP�DSUHQGHPRV�D�HGXFDU´��

Com relação ao aprender à educar, os alunos demonstraram que, com 

sua autonomia podiam além de tratar, orientar, prevenir e educar o paciente 

que prontamente sempre recebeu a educação de forma aberta proporcionada 

pelo próprio relacionamento aberto proposto pelos próprios alunos. 

Esta experiência demonstrou que transformar a experiência educativa em 

puro treinamento técnico científico onde o paciente é estudado ao invés de 

atendido e assistido é por sua vez enfraquecer o que há de mais autêntico no 

ser humano enquanto educador: a sua própria inclinação de assistente e 

formador.(27) 

Através desta dinâmica de exercício de autonomia também foi observado 

que os alunos puderam refletir e questionar sobre a sua atuação como sujeito 
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junto com o sujeito que eles estavam tratando ou educando e esta dinâmica de 

transferir conhecimento, depositar informações além de doar técnicas foram 

sendo elaboradas e constatadas com as peças fixas e os cadáveres do 

primeiro ano de estudo assim como, relacionados a práticas docentes por 

outros professores. 

³$SUHQGL�D� WHU� LQLFLDWLYD�SRLV�YLQKD�PHLR�GHVDQLPDGR�H�DJRUD�HVWRX�PDLV�
IHOL]�7HQKR� FHUWH]D� TXH� PXLWRV� FROHJDV� QmR� SDUDUDP� SDUD� REVHUYDU� RV�
PRYLPHQWRV� GRV� DWOHWDV� H� WDPEpP� VHXV� SUySULRV� PRYLPHQWRV� GH� XPD� IRUPD�
JHUDO�$JUDGHoR� DR� SURIHVVRU� SHOD� RSRUWXQLGDGH� GH� VHU� QRV�PHVPRV�6y�TXHUR�
TXH�YRFr�%HWR�FRQWLQXH�FKHLR�GH�LGpLDV�H�GH�kQLPR�SDUD�FRQWLQXDU�UHVSHLWDQGR�
RV�HVWDJLiULRV�FRPR�JHQWH�H�QmR�FRPR�ELEHO{V��(VWH�HVWiJLR�PH�GHVSHUWRX�SDUD�
D� ILVLRWHUDSLD� HVSRUWLYD�� (VWRX� PDLV� FUtWLFD� VREUH� D� DSOLFDomR� GD� WHRULD� HP�
SUiWLFD´��

Com relação à critica reflexiva sobre a atuação dos estagiários, os dados 

nos fazem refletir sobre a pratica acadêmica de forma critica que envolve um 

movimento, que envolve a ação entre o atuar e o pensar sobre como fazer.Na 

pratica da formação do Fisioterapeuta pode-se conseguir sempre uma nova 

prática que deve estar sempre próxima da teoria, ou seja, não devendo haver 

polarização entre ambas pois assim corre-se o risco de uma formação 

unilateral que pode se transformar em uma atuação profissional segmentaria 

de uma pessoa total. 

Foi observado de que, quanto mais o aluno se percebia como sendo, 

mais ele constatava e percebia as razões de sua atuação e, com isso 

desenvolvendo o poder e autonomia da capacidade de mudar, e, para mudar 
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foi colocado que se faz necessário uma participação como o sujeito que se 

relaciona com o outro sujeito que também estimula a mudança. 

³0H� VHQWL� UHVSHLWDGD� FRPR� DOXQD� H� SHVVRD� H� FRP� LVVR� UHVSHLWHL�PDLV� H�
RXYL�PDLV�RV�SDFLHQWHV��$�PLQKD�RSLQLmR�FRP�UHODomR�iV�UHXQL}HV�p�TXH�VmR�GH�
VXPD� LPSRUWkQFLD� QR� SURFHVVR� GR� HVWiJLR� SRLV� DOpP� GH� FDGD� JUXSR� TXH�
DERUGRX� VHX� WHPD� VRXEH� EHP� H� FRP� LVVR� SDVVDPRV� SDUD� RV� RXWURV� QRVVDV�
REVHUYDo}HV� DPSOLDQGR� D� GLQkPLFD� SHVVRDO�� 6XJLUR� TXH� WHQKD� PDLV� SURMHWRV�
FRPR�R�GDV�SODFDV�TXH�QRV�IL]HPRV�SDUD�TXH�D�FRPXQLGDGH�WHQKD�PDLV�FRQWDWR�
FRP� D� ILVLRWHUDSLD� TXH� SDUD� PXLWRV� DLQGD� Vy� VH� SHQVD� TXH� )LVLRWHUDSLD� p�
FKRTXLQKR� H� PDLV� QDGD� H� TXHUR� GDU� RV� SDUDEpQV� DR� VXSHUYLVRU� � SRLV� QRV�
SURSRUFLRQRX�HVVD�QRYD�H�~QLFD�RSRUWXQLGDGH�GH�FRQWDWR�FRP�YDULDV�VLWXDo}HV��
DPSOLDQGR�RV�FRQKHFLPHQWRV�GH�VLWXDo}HV�H�YLYrQFLDV�SHVVRDLV´��

A dinâmica do método aplicado baseou-se também na disposição de os 

alunos assumirem a rédea de suas decisões. Foi constatado a questão da 

prática educativa que, propiciou entre a relação supervisor-aluno; aluno-aluno e 

aluno-atleta um exercício de assumir as palavras e discuti-las, sendo estas com 

relação à própria terapêutica ou então sobre as próprias discordâncias entre os 

membros envolvidos no estágio, além das expressões sentimentais de raiva, 

amor, carinho, amizade, angustia, discordâncias etc. 

É importante salientar que a prática da supervisão  preocupou-se também 

em estabelecer uma relação de mesmo nível, desmistificando o caráter 

superior que desfavorece a riqueza de trocas de experiências onde quem 

aprende, ensina e quem ensina, aprende. 
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³2�HVWiJLR� RXYLX�QRVVDV�DQJXVWLDV� H�PHGRV�H�HVVH� IRL�R�SRQWR�SULQFLSDO�
SRLV�GHVDWRX�R�Qy´��

Outra vertente do estágio apresentou como base a análise dos gestos do 

esporte e esta dinâmica despertou para a análise do próprio gesto dos alunos e 

também do professor. Foi  inserido na dinâmica do estágio o gesto do incentivo 

para desenvolver as potencialidades positivas o que pôde através de 

observações levar uma confiança e uma segurança para que o aluno pudesse 

ser mais produtivo. Através desta experiência, o simples gesto esportivo foi 

notado também como expressão e esta expressão do atleta foi colocada em 

questão se era uma simples expressão ou um sintoma. Com isso desenvolveu-

se também a questão do até quando é sintoma ou é expressão e 

conseqüentemente questionar qual o limite da participação terapêutica e seus 

limites. 

³$SUHQGHPRV�D�DJLU��2�VXSHUYLVRU�QRV�GD� D�PDLRU� IRUoD�SDUD� LU� DWUiV�GH�
QRVVRV� VRQKRV�� SRLV� WHPRV� FRQGLo}HV� GH� VHUPRV� DWLYRV� QR� TXH� ID]HPRV��
$WUDYpV� GD� DPL]DGH� YHUGDGHLUD� GR� VXSHUYLVRU� H� GH� VHX� HVWLPXOR�� DRV� SRQWRV�
SRVLWLYRV�TXH�FKHJXHL�D�FRQFOXVmR�TXH�SRVVR�VHU�HX�PHVPD��)RL�LQHVTXHFtYHO��
)LFDPRV� IUHQWH� D� IUHQWH� FRP� DV� VLWXDo}HV� TXH� HVWLPXODUDP� D� SURFXUD� SRU�
DWLWXGHV�� $� YRFr�� 3URIHVVRU�� Vy� WHQKR� D� GL]HU� PHX� PXLWR� REULJDGR� SRU� WHU�
LQVWDODGR�R�HVWiJLR�HP�QRVVD�IDFXOGDGH��YRFr�QmR�IRL�XP�VLPSOHV�VXSHUYLVRU�GH�
HVWDJLR�PDV�WDPEpP�XPD�SHVVRD�DPLJD�TXH�PH�DMXGRX�TXDQGR�SUHFLVHL��YRFr�
PH� FRORFRX� SDUD� FLPD�$SUHQGL� D� SURPRYHU� VD~GH�� 2EULJDGR� SRU� VHU� XP�
SURIHVVRU�HVSHFLDO�HP�QRVVDV�YLGDV�H�GHVHMR�VXFHVVR�QD�VXD�FDPLQKDGD´��
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A dinâmica da pesquisa reportou-nos também a riqueza das dificuldades 

onde foi-se exigindo posturas difíceis e muitas vezes inesperadas por parte dos 

alunos e do supervisor onde estas dificuldades foram discutidas e muitas delas 

esclarecidas. Muitas questões foram propostas onde a dificuldade, a angústia 

do desenvolver os potenciais de cada um diante da avaliação do trabalho pelo 

próprio paciente demonstrou muitos conflitos inerentes à prática observada. 

Esta vigilância pelos outros se confundia pela auto vigilância de cada um 

com suas conseqüentes raivas, desesperos e sentimentos de estar perdido 

mas, as situações quando estes graduados estiverem trabalhando como 

profissionais irão retornar e estas situações realmente vividas no estágio, 

exercitando assim a realidade dos fatos. Muitas vezes foi discutido o cansaço 

do exercício de ser estagiário onde muitas vezes foi reportado pelo aluno  a 

dificuldade do trabalho de ser mais humilde, desfazendo o rotulo do profissional 

liberal que acredita saber tudo. Este exercício de humildade proporcionou a 

vivencia da relação terapeuta-paciente.  

´$SUHQGL� D� VHU�PDLV� DXW{QRPD��6HPSUH�HVFXWHL� H�DFDWHL� DV� FRLVDV��PDV�
DSyV� D� GLQkPLFD� GHVWH� HVWiJLR�� DSUHQGL� D� PH� FRPSRUWDU� FRPR� XPD� SHVVRD�
DWLYD� TXH� WHP� SRVVLELOLGDGH� GH� WRPDU� GHFLV}HV�� $SUHQGL� TXH� p� LPSRUWDQWH� LU�
RQGH� R� SDFLHQWH� HVWi�� SURSRU� D� DMXGD�$� FRLVD� PDLV� LPSRUWDQWH� IRL� TXH� WLYH� D�
OLEHUGDGH� SURSRUFLRQDGD� SHOR� HVWiJLR� H� VHX� VXSHUYLVRU� SDUD� UHDOPHQWH� VHQWLU�
TXH� SRVVR� H� WHQKR� SRVVLELOLGDGHV� SDUD� PXGDU� RX� WUDQVIRUPDU� PHXV� DWRV�
TXDQGR�IRU�QHFHVViULR´��

Uma característica bastante marcante nas observações foi um certo 

espírito de aventura que os alunos expressaram, e foi constatado  uma 
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aventura embasada, uma aventura responsável e mais autêntica onde a 

predisposição às mudanças  para aceitar as diferenças foram bastante 

positivas, segundo as avaliações.  

As aventuras se repetiam, mas de uma forma construtiva, isto é bastante 

claro quando por exemplo, um paciente necessitava de sessões diárias, os 

próprios alunos perceberam que deveriam tornar as sessões mais atrativas e, 

isto apresenta bastante correlação com a liberdade de ação dentro de uma 

ambiente acolhedor. Estas situações permitiram  sugestões de mudanças e 

acertos no estágio para as próximas turmas, desenvolvendo assim uma 

capacidade de preocupação com o outro que vêem, uma  solidariedade 

embasado na troca entre seres sujeitos e conscientes que podem crescer do 

seu jeito. 

³2� HVWiJLR� DSUHVHQWD� XPD� FDUDFWHUtVWLFD� GLIHUHQWH� GRV� GHPDLV� HVWiJLRV��
SRU�LVVR�VH�WRUQD�LQWHUHVVDQWH�D�EXVFD�GR�FRQKHFLPHQWR��GHVHQYROYH�QR�DOXQR�D�
LQLFLDWLYD�GH� SURFXUDU�� GH� EXVFDU� DV� LQIRUPDo}HV� VREUH�RV� HVSRUWHV�� VREUH RV�
tQGLFHV� GH� IUDWXUDV�� GLVWHQV}HV�� FRQWXV}HV�� OX[Do}HV� H� RXWURV� TXH� VmR�
LPSRUWDQWHV� SDUD� R� FUHVFLPHQWR� GR� FRQKHFLPHQWR�� 4XDQWR� j� VXSHUYLVmR�� DV�
FDUDFWHUtVWLFDV�VmR�GLIHUHQWHV�GRV�GHPDLV�SRU�LVVR�D�UHODomR�VXSHUYLVRU�DOXQR�p�
PXLWR� EHP� DFHLWD�� $� LPSRUWkQFLD� GD� DQiOLVH� GRV� JHVWRV� HVSRUWLYRV� p�
SULQFLSDOPHQWH�SDUD� UHDOL]DU� XPD� ERD�DYDOLDomR�GR�DWOHWD�� WUDWi�OR� H� RULHQWi�OR�
TXDQWR� D� OHVmR�� DVVLP�� R� ILVLRWHUDSHXWD� SRGHUi� DWXDU� FRP� PDLV�
SUHFLVmR�VDEHQGR� RV� WLSRV� GH� OHVmR� H� R� VHX� PHFDQLVPR�� 2�PDLV� OHJDO� GLVVR�
WXGR� p� R� LQWHUHVVH�YLQGR�SRU�SDUWH�GR�DOXQR� VHP�D�SUHVVmR�H�SUHFRQFHLWR�GR�
SURIHVVRU´��
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O estágio caracterizou-se também por  abranger a questão dos pré-

conceitos sobre as coisas e as pessoas, muitas vezes, certos alunos já vinham 

rotulados de rebeldes ou então de preguiçosos, ou até mesmo de questionador 

como sendo estas designações caracterizadas de forma negativa em contraste 

com o aluno estudioso que chegava com uma característica positiva.  

Desenvolver a profissão de educador é sempre enfrentar os problemas e as 

vezes o aluno bom apresenta problemas assim como o ruim em se tratando de 

pré conceitos pré estabelecidos. O estágio  pautou-se pelas reavaliações e 

acertos dentro das regras do estágio sem aniquilar a liberdade de expressão e 

assim muitas vezes lidar com o aluno problema e conseguir integrá-lo no grupo 

respeitando e ouvindo suas aspirações. Por outro lado o aluno considerado 

bom também apresentava problemas de sempre acatar os ensinamentos que 

por muitas vezes era simplesmente para concordar com o supervisor para no 

final receber a nota e passar e, esta situação não condiz com os objetivos 

propostos pois dentro de tais objetivos não consta que o aluno deva ficar com a 

cara do estagio ou com a cara do professor mas sim com a sua própria cara. 

³(VWH� HVWiJLR� FRP� FHUWH]D� IRL� H� p�PXLWR� LPSRUWDQWH� QD�PLQKD� IRUPDomR��
SRLV�D�SUiWLFD�p�GLIHUHQWH�GD� WHRULD�HP�VDOD�GH�DXOD��H�HVWH�HVWiJLR�FRQWULEXLX�
PXLWR�SDUD�R�HVFODUHFLPHQWR�GH�YDULDV�DWLYLGDGHV�HVSRUWLYDV�TXH�YLPRV�HP�VDOD�
GH� DXOD� �IDODU� p� XPD� FRLVD�� SDUWLFLSDU� p� RXWUD� FRPSOHWDPHQWH�GLIHUHQWH��� SHQD�
TXH�)LVLRWHUDSLD�HVWHMD�GHVYDORUL]DGD´��

Notou-se pelas verbalizações, vários aspectos relacionados à 

desvalorização profissional, desde concorrência desleal, falta de vagas em 

concursos e até com relação á cobrança de honorários. Por outro lado também 
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ficou evidente que a conquista de uma Fisioterapia valorizada, depende do 

Fisioterapeuta na busca de mais profissionalismo.A educação conscientizadora 

proporcionou esclarecer críticas e também consciência de poder realizar, de 

poder transformar a situação ao invés de adoção de posturas de depósito.A 

educação depositária (Bancária) fortalecida durante a graduação proporciona 

também para o profissional a substituição do professor dono do saber pelas 

situações corriqueiras da profissão como acatar receitas prontas de como 

fazer. 

³$�GLQkPLFD�GR�HVWiJLR�p� OHJDO��D�JHQWH� ILFD�D�YRQWDGH�SDUD� WLUDU�GXYLGDV�
WDQWR�FRP�R�SURILVVLRQDO�GR�HVSRUWH��DWOHWD�RX�RXWURV��TXDQWR�FRP�R�VXSHUYLVRU�
TXH�SHUPLWH�R�DFHVVR�H�D�DVVRFLDomR�OLYUH�GH�H[SUHVV}HV´��

³3HUFHEH�VH� TXH� Ki� XP� LQWHUHVVH� JUDQGH� GRV� HVWDJLiULRV� TXDQWR� iV�
DWLYLGDGHV��VH�QmR�GH�WRGRV��PDV�FHUWDPHQWH�GD�PDLRULD�GHVWHV�HVWDJLiULRV�´��

³1mR� p� GHVJDVWDQWH�� SRLV� FDGD� GLD� Ki� XPD� DWLYLGDGH� GLIHUHQWH� SDUD� VH�
ID]HU�� $FKR� TXH� D� FDUJD� KRUiULD� GHYHULD� VHU� PDLRU� SDUD� TXH� SXGpVVHPRV�
SDUWLFLSDU�PDLV´��

³$V�DWLYLGDGHV�GHVHQYROYLGDV�QR�HVWiJLR� IRUDP�GLIHUHQWHV�H� FRP� FHUWH]D�
DJUDGRX�WRGR�PXQGR�FRQWULEXLQGR�SDUD�QRVVR�FRQKHFLPHQWR´��

Com relação ao ambiente de estágio procurou-se desenvolver um 

ambiente acolhedor e feliz além de desenvolver em cada um a possibilidades 

para sua prática e sua construção. Os resultados apontaram que, na 

concepção dos alunos, a abertura  encontrada à indagações, à curiosidade, às 

inibições proporcionaram um ambiente desafiador que foi encarado como um  
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incômodo que estimula o movimento ou seja, condizente com as próprias 

aspirações de um estágio prático 

³e�XP�HVWiJLR�H[WURYHUWLGR��WRGR�PXQGR�VH�Gi�EHP��p�LPSRUWDQWH�GL]HU�TXH�
IRPRV� EHP� RULHQWDGRV� H� LQIRUPDGRV� QD� KRUD� TXH� SUHFLVDPRV� HP� WHUPRV� GH�
VXSHUYLVmR��(P�QRVVD�IRUPDomR�p�PXLWR�LPSRUWDQWH��SRLV�D�iUHD�HVSRUWLYD�HVWi�
HPSUHJDQGR� PXLWR�� HQWmR� p� LPSRUWDQWH� VDEHU� R� TXH� DSUHQGHPRV� H� VHPSUH�
EXVFDU�PDLV�LQIRUPDo}HV��QXQFD�SDUDU�GH�HVWXGDU´��

³1HVWH�HVWiJLR�HX�FRPHFHL�D�SHQVDU�VREUH�R�TXH�DSUHQGL�H�D�UHDOLGDGH�GD�
SUiWLFD�TXH�YRX�ID]HU´��

Este depoimento oral demonstra de forma clara a dicotomia entre teoria e 

prática que angustia o estudante quando começa à correlacionar o que 

aprendeu na prática com a aplicação teórica. 

A dissociação entre ensino e  realidade demonstra uma persistente 

ocorrência de divergências entre as instituições formadoras e as empregadoras 

com relação ás expectativas inerentes ao desempenho do Fisioterapeuta. 

³*RVWR�GD�iUHD�H�DFKR�D�FDUJD�KRUiULD�SHTXHQD��$FKR�TXH�HX�SRGHULD�WHU�
UHQGLGR�PDLV� GR�TXH� UHQGL��1mR� YHMR�PRWLYRV� SDUD� FUtWLFDV� DR� VXSHUYLVRU� TXH�
OXWRX�H�FRQVHJXLX�DEULU�HVWH�FDPSR�GH�HVWiJLR�TXH�HVWi�VHQGR�GH�JUDQGH�YDOLD�
SDUD�PLP��VHUYLQGR�GH�H[SHULrQFLD�SDUD�R�PHX�IXWXUR�QD�iUHD�HVSRUWLYD´��

³)RL� XP�DSUHQGL]DGR�PXLWR� OHJDO�� YLYHU� XP� SRXFR� QR�PHLR�GRV� DWOHWDV� H�
YHU�D�YLGD�GHOHV�FRPR�HOD�p��6REUH�D�VXSHUYLVmR�DFKHL�PXLWR�OHJDO�D�OLEHUGDGH�
GDGD��SRLV�DVVLP�QRV�VHQWLPRV�FRQILDQWHV��DFKHL�OHJDO�R�HVWiJLR�HP�PDWpULD�GH�
FRQKHFLPHQWR� SUiWLFR�� $FKR� TXH� PH� HPSHQKHL� R� Pi[LPR�� WtQKDPRV� R�
FRPSURPLVVR� H� D� UHVSRQVDELOLGDGH� H� VH� IDOWiYDPRV� D� JHQWH� HUD� FKDPDGR� D�
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DWHQomR�SHOR�VXSHUYLVRU�TXH�QXQFD�QRV�FKDPRX�D�DWHQomR�QD�IUHQWH�GRV�RXWURV��
VHPSUH� IRL� DFHUWDQGR� D� QRVVD� FRQGXWD� H� LVWR� p� ERP� SDUD� TXH� SRVVDPRV� LU��
DFHUWDQGR�H�QR�ILQDO�FKHJDUPRV�EHP��$FKR�TXH�IRL�YiOLGR�HP�WRGRV�RV�VHQWLGRV��
7DPEpP� JRVWHL� GRV� VHPLQiULRV�� SRLV� WHQKR� XP� SRXFR� GH� UHFHLR� GH� IDODU� HP�
SXEOLFR�� PDV� WRGRV� RV� FROHJDV� GR� JUXSR� IRUDP� EHP� GLVSRVWRV� D� RXYLU� H� R�
VXSHUYLVRU�WDPEpP��PH�GHL[DQGR�j�YRQWDGH��DVVLP��DFKR�TXH�GHVHPSHQKHL�DR�
Pi[LPR� SDUD� WHU� H� SDVVDU� XP�SRXFR� GR� FRQKHFLPHQWR� TXH� WLYH� VREUH� D� iUHD�
HVSRUWLYD´��

³3URIHVVRU�� SULPHLUDPHQWH� JRVWDULD� GH� DJUDGHFHU� D� YRFr� HP� UHODomR� iV�
RSRUWXQLGDGHV� GHVWH� HVWiJLR� GH� HVSRUWLYD� TXH� IRL� yWLPR�� RQGH� DSUHQGL� FRPR�
DQDOLVDU�XP�HVSRUWH�H�WDPEpP�FKHJXHL�DWp�D�SDUWLFLSDU�GH�DOJXQV�HVSRUWHV�TXH�
IRL�PDUDYLOKRVR��FRQVHJXL�GLIHUHQFLDU�FDGD�HVSRUWH�DWUDYpV�GD�SUiWLFD�H�WDPEpP�
WHU� SHUFHELGR� DV� IDFLOLGDGHV� H� FRPSOLFDo}HV� TXH� FDGD� XP� DSUHVHQWD�� (� YRFr�
WDPEpP� DMXGRX� EDVWDQWH�� FRPHQWDQGR� VREUH� RV� HVSRUWHV�� H[SOLFDQGR� H�
FRUUHODFLRQDQGR� RV� HVSRUWHV� FRP� QRVVRV� SUySULRV� JHVWRV� H� YLYrQFLDV�9RFr�
VHPSUH�EXVFRX�DWLYLGDGHV�GLIHUHQWHV�SDUD�TXH�QRV�SXGpVVHPRV�UHFRQKHFH�ODV��
EHLMRV�H�DEUDoRV´��

A postura do professor determina, se não fundamentalmente, ao menos 

profundamente a sua atuação como educador. Cabe questões à respeito se é 

lícito, se a concepção do professor construída, tem sofrido mudança. O método 

desenvolveu uma concepção de administração do conhecimento por parte do 

educador questionando e esclarecendo as maneiras de como este 

conhecimento e experiência do professor é apreendido ou construído por parte 

do aprendiz. 
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As observações apontam para que, em termos práticos o tipo de 

concepção tradicional bancária criticada por Paulo Freire pode incorrer em 

situações que nota-se o afastamento do aluno quando este não  aprende a 

pensar e agir a autonomia e as transformações. O método aplicado enfatiza 

uma dimensão educacional afetiva em detrimento da dimensão puramente 

cognitiva. Exemplos clássicos por exemplo, constituem o ensino de matemática 

e Português onde além de os alunos não compreenderem a matéria, 

apresentam pavor destas disciplinas. Foi observado que quando do 

ensinamento de algum conceito durante o estágio, dentro de uma dimensão 

cognitiva, foi importante associar simultaneamente, atitudes e valores com 

relação ao conceito que se está ensinando (dimensão afetiva). 

Foi constatado certas resistências por parte dos participantes no início 

dos trabalhos com as novas turmas, pois estes disseram que nunca haviam 

realizado tais experiências de tomada de decisões. Com a freqüência e o 

incentivo do pesquisador, os alunos foram adquirindo sentimentos positivos em 

relação aos aprendizados, demonstrando vontade para uma contribuição para 

avançarem a resistência aos mistérios criados que circundam certas 

concepções de ensino em saúde (Fisioterapia), esta resistência impede que 

alunos não bitolados conheçam a seu próprio modo os conteúdos,e possam 

criar possibilidades intrínsecas para apreender os conteúdos.(51) 

�³(VWH� HVWiJLR� p� XP� HVWiJLR� GH� JUDQGH� PRELOLGDGH�� GLYHUVLGDGH� GH�
DWLYLGDGHV� H� GH� KRUiULRV� R� TXH� WRUQD� R� HVWiJLR� PHQRV� PRQyWRQR� H� PDLV�
LQWHUHVVDQWH��$FKHL�PXLWR�LQWHUHVVDQWH�D�VXSHUYLVmR��LQWHUHVVDQWH�D�IRUPD�SHOR�
TXDO�QRVVR�VXSHUYLVRU�QRV�GHL[D�D�YRQWDGH��VXSHUYLVLRQDQGR��PDV�UHVSHLWDQGR�
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QRV� FRPR� HVWDJLiULRV� TXH� SRGHPRV� HUUDU� VLP�2� VXSHUYLVRU� VHPSUH� QRV�
UHVSHLWDQGR�FRP�HVWDJLiULRV��FRPR�IXWXUR�SURILVVLRQDLV�PDV�DFLPD�GH�WXGR�FRP�
JUDQGHV�DPLJRV´��

³(VWH� HVWiJLR� IRL� LPSRUWDQWH� SDUD� PLQKD� IRUPDomR� SRU� TXH� QyV�
YLYHQFLDPRV� YiULRV� WLSRV�GH�PRGDOLGDGHV�GHQWUR� GR� HVSRUWH�� HVWiYDPRV� Oi�QD�
KRUD��DQDOLVDQGR�R�PHFDQLVPR�GH�OHVmR�GH�FDGD�HVSRUWH�H�GLVFXWLQGR�RV�FDVRV�
HQWUH� QRV�p� LPSRUWDQWH� TXH� IRPRV� HQVLQDGRV� D� SHQVDU�$FKHL� TXH� TXHVWLRQHL��
UHIOHWL��PXGHL�H�FULHL�PDLV´��

As observações proporcionaram esclarecimentos e também 

amadurecimento por parte do supervisor a questionar sua própria formação de 

cópia e repetição dentro de um ensino que se estrutura na reprodução do 

conhecimento e não na produção de idéias. Foram colocadas estas questões 

durante as ações com o objetivo de encorajar aquele que pensa, aquele que 

questiona e aquele que reflete para que o aluno se sentisse menos inibido e 

menos bloqueado. Em seu texto intitulado Criatividade e redação Simka(51) 

explica o desencorajamento para se questionar já seria trágico por si só, se 

essa situação não viesse circunscrita à um ambiente que, além de não 

favorecer o desenvolvimento do pensamento critico, desempenha um papel 

importante na cristalização de atitudes que reforçam  idéias de que somos 

incapazes, de que não temos sequer potencial, de que é necessário possuir 

dom para executar determinadas tarefas. 

Continuando as considerações deste autor, este destaca que a tarefa do 

professor consiste em fazer que os outros se tornem também escritores, ao 
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motivá-los a expressar por escrito as angústias de uma existência que os inibe 

até de viver. 

³&KHJXHL� DR� HVWiJLR� HVSHUDQGR� TXH� DV� FRLVDV� IRVVHP� HQVLQDGDV� SHOD�
ORXVD�H�SHOR�FDGHUQR�H�DV�DQRWDo}HV�GH�OLYURV��DFKHL�TXH�HUD�LJXDO�DRV�RXWURV�
RQGH� GHFRUiUDPRV� H� WLUDUtDPRV� QRWD� PDV�� IRL� PHOKRU�� QR� FRPHoR� QmR�� PDV�
GHSRLV��PXGHL�PLQKD�PDQHLUD�H�DSUHQGL�R�TXH�HX�HVWDYD�LQWHUHVVDGR´��

A Fisioterapia tem sua pratica respaldada no conhecimento reducionista, 

á semelhança de demais profissões. O profissional de Fisioterapia recebe uma 

formação estática e compartimentada assim como as peças fixas e os 

cadáveres estudados que não sentem e nem tão pouco reagem. 

Esta concepção é cristalizada sob a ótica em que a relação se desenvolva 

pelo Ativo (aluno) sobre um passivo (peça fixa e cadáver), sendo então 

transmitida e fortalecida na relação com o professor (ativo) e aluno (passivo) 

até se cristalizar na prática profissional que determina uma relação ativa 

(fisioterapeuta) e passiva (paciente). 

Portanto, esta relação vai apresentando mudanças de protagonistas 

numa dinâmica que resulta na relação sujeito-objeto , onde no final, na atuação 

profissional o ser que sofre não participa ativamente no seu processo de 

restabelecimento da função pois não encontrou espaço para tal que deveria ser 

proporcionado pelo Fisioterapeuta. 

A questão fica mais difícil pois, o Fisioterapeuta não apresenta a 

mobilidade, a possibilidade de adaptação e nem tampouco a criatividade que 

foi negada durante a sua formação que perpetua o conceito cartesiano que 

impera no meio terapêutico e de formação na área da Fisioterapia.(3,9)�
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A experiência de formação aceita que o formador é o sujeito em relação a 

quem se considera objeto. Este aluno, quando profissional objeto se torna, 

portanto um falso sujeito. 

O aluno ao iniciar no estagio é ao mesmo tempo um ser em formação, 

indeciso e presente, apresentando diferenças naturais para com os demais 

colegas e também com o supervisor e, essas diferenças não devem se reduzir 

ás condições de objeto, um do outro. 

“...(�XP�GLD��SRU� WHU�VLGR�XPD�DOXQD�EHP�FRQVFLHQFLRVD�� IXL�FRQYLGDGD�D�
DVVLVWLU� XPD� GHPRQVWUDomR� QRUPDOPHQWH� UHVHUYDGD� DRV� TXH� Mi� KDYLDP�
FRQFOXtGR�R�FXUVR��

)RL� GHSRLV� GHVVD� KRQUDULD� TXH�� GHVRULHQWDGD� GH� WRGR�� FRPSUHHQGL� QmR�
SRGHU� DFHLWDU� QHP� R� WUDEDOKR� GH� WHUDSHXWD� WDO� FRPR� p� FRQFHELGR�
WUDGLFLRQDOPHQWH��QHP�D�YLVmR�GR�GRHQWH�FRPR�VH�WUDWDVVH�GH�XPD�QmR�SHVVRD��
FRPR�VH�IRVVH�XP�SHGDoR�GH�FRUSR��

2� VXMHLWR� GD� GHPRQVWUDomR� HUD� XPD� PDTXLQD� LPSUHVVLRQDQWH� SHODV�
GLPHQV}HV�H�SHOR�QXPHUR�GH�PDQLYHODV��FRUUHLDV�H�PRVWUDGRUHV´.(4)�

Ensinamentos embasados neste conceito reducionista tem proporcionado 

repercussões quanto a verdadeira eficácia educacional em saúde, na medida 

em que propicia uma lacuna na compreensão do processo de inter-relação 

aluno-professor e terapeuta-paciente. 

O processo ensino-aprendizagem que deve englobar os aspectos 

subjetivos que acompanham os estudantes no seu primeiro contato com a 

prática terapêutica e suas conseqüentes ansiedades e anseios são negadas 

em detrimento de uma formação sujeito-objeto aplicador de técnicas restringido 
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na sua capacidade de criação e expressão futura atuação profissional –

paciente.Terapeutas, professores, pacientes e alunos são seres inacabados e 

se for constatado isto, se educa numa busca constante de ser, sendo a meu 

ver o alicerce da educação que deve integrar as dinâmicas de aprendizagem 

em Fisioterapia, onde o aluno deve ter espaço para se identificar com sua 

própria ação.(5,10)�
A proposta deste trabalho sempre foi consciente de que era um desafio 

grande de vencer paradigmas de uma educação de sujeito-objeto, passivo-

ativo enfim, uma educação bancária reprodutiva. Foi desenvolvido no estágio o 

incômodo em detrimento da situação confortável e segura que os alunos eram 

ensinados quando passavam horas decorando e cumprindo ordens para que 

depois a nota coroaria o aprendizado. As ações relacionadas à essas 

circunstâncias educacionais propiciaram conscientizar os alunos para que 

estes não aprendessem em um esquema de perpetuação do esquema vicioso 

de repetição, alienação e não pensar seus atos críticos e criativos. 

³4XDQWR� j� VXSHUYLVmR� QmR� WHQKR� R� TXH� UHFODPDU�� QRVVR� VXSHUYLVRU�
FXPSULX�FRP�VHX�WUDEDOKR�QRV�RULHQWDQGR��QRV�DGYHUWLQGR�H�WDPEpP�SHUPLWLQGR�
H�QRV�GHL[DQGR�j�YRQWDGH�SDUD�GLVFXVV}HV�H�RXWUDV�FRLVDV�PDLV��2V�VHPLQiULRV�
WLYHUDP� JUDQGH� LPSRUWkQFLD� H�� IRUDP�HVSHFtILFRV� �QmR�DTXHOH�PRQWH� GH� FRLVD�
SDUD� HVWXGDU�� PDV� VLP� SRXFDV� SiJLQDV�� SRLV� DVVLP�� SXGHPRV� HVWXGDU� H�
FRPSUHHQGHU� H� WDPEpP� WRGRV� TXH� LULDP� RXYLU� WDPEpP� HVWDYDP� VDEHQGR���
IDFLOLWRX� QRVVD� DSUHQGL]DJHP�� 3DUDEpQV� SRU� HVVH� WUDEDOKR� QRYR�IRL� XPD�
H[SHULrQFLD� SDUD� WRGRV� QyV�� HX� SDUWLFXODUPHQWH� DSUHQGL� PXLWR� H� DFKHL� PXLWR�
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YiOLGR� HVWH� HVWiJLR� SULQFLSDOPHQWH� SHOD� PHOKRUD� GH� QRVVD� UHODomR� FRP� RV�
GHPDLV��DWOHWDV��VXSHUYLVRU��HTXLSH��FRPR�SDUD�QyV�PHVPRV´��

³1mR� WHQKR� QHQKXPD� FULWLFD� HP� UHODomR� DR� HVWiJLR� H� VLP� DR�
FRPSRUWDPHQWR�GH�QyV��DOXQRV�TXH�PXLWDV�YH]HV�DFKDPRV�PDLV�IiFLO�UHFODPDU�
QmR� DSURYHLWDQGR� D� ULTXH]D� GHVWH� HVWiJLR�� DSHVDU� GH� TXH�� DV� UHFODPDo}HV�
IRUDP�RXYLGDV�H�GLVFXWLGDV�GH�XPD�IRUPD�EDVWDQWH�DEHUWD�H�LQWHUHVVDQWH��$FKHL�
XP� HVWiJLR� EDVWDQWH� GLQkPLFR� RQGH� DSUHQGHPRV� PXLWR� H� DV� YH]HV� VHP�
SHUFHEHU� WRUQDQGR� R� DPELHQWH� DJUDGiYHO� H� GHVFRQWUDtGR� DILQDO�� QLQJXpP�
DSUHQGH�SUHVVLRQDGR��2�VXSHUYLVRU� IRL� LGHDO� SRLV� DSUHQGHPRV�GH� RXWUD� IRUPD�
TXH�p�LQH[SOLFiYHO��&RP�UHODomR�j�LPSRUWkQFLD�GR�HVWiJLR�PH�VXUSUHHQGL�PXLWR��
SRLV�SDUD�PLP�TXH�VRX�PDLV�RX�PHQRV�GD�iUHD�IRL�SHUIHLWR�SRLV�PXLWDV�FRLVDV�Mi�
VDELD� UHDOL]DU� H� VDELD� TXDO� HUD� R� MHLWR� FHUWR� H� R� HUUDGR�� SRUpP�DWUDYpV� GHVWH�
HVWiJLR��FULHL�XPD�DJLOLGDGH�GH�UDFLRFtQLR�IXQGDPHQWDO�FRQVHJXLQGR�DVVLP�HVVD�
DJLOLGDGH� yEYLD� SDUD� VDEHU� R� SRUTXH� TXH� HVWDYD� FHUWR� RX� HUUDGR�� $PHL� R�
HVWiJLR��SXGH�DSUHQGHU�GHPDLV´��

³4XDQWR� i� VXSHUYLVmR� DFKHL� yWLPD� SRLV� VHPSUH� TXH� SUHFLVDPRV� R�
VXSHUYLVRU� HVWHYH� SHUWR� SDUD� DMXGDU� H� H[SOLFDU� VREUH� G~YLGDV� GH� HVWiJLR� H�
JHVWRV� HVSRUWLYRV� H� WDPEpP� GLVFXWLU� VREUH� QRVVRV� SUySULRV� JHVWRV� H� Do}HV�
DOpP� GH� GHVHQYROYHU� D� WRPDGD� GH� GHFLV}HV�$� GLYHUVLGDGH� GH� VLWXDo}HV� IRL�
PXLWR�ERP�SRLV�HX�FRQKHFL�HVSRUWH�TXH�QXQFD�WLQKD�YLVWR��WLYH�XPD�EDVH�JHUDO�
SDUD�PH�GDU�VHJXUDQoD�GH�WRPDU�GHFLVmR´��

³)RL� PXLWR� LPSRUWDQWH�� GH� H[WUHPD� LPSRUWkQFLD� SDUD� DPSOLDU� QRVVRV�
FRQKHFLPHQWRV� GH� UHODo}HV� FRP� R� HVSRUWH� FRP� RV� HVSRUWLVWDV� H� FRP� QRVVR�
SUySULR� JUXSR�� 1mR� WHQKR� FULWLFDV� DR� VXSHUYLVRU�� DFKR� TXH� HVWH� HVWiJLR� IRL�
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LPSRUWDQWH� SDUD� FRQKHFHUPRV� R� TXDQWR� R� VXSHUYLVRU� p� GLIHUHQWH�� GHPRQVWUD�
PXLWR�FRQKHFLPHQWR�H�JRVWD�GR�TXH�ID]��p�PDLV�H[WURYHUWLGR�GR�TXH�HP�VDOD�GH�
DXOD�´��

³(VWiJLR� DEHUWR��SURSRUFLRQD�PDLRU� OLEHUGDGH�H�PHQRV�SUHVVmR�DR�DOXQR�
TXH�VH�VHQWH�PDLV�j�YRQWDGH�GH�TXHVWLRQDU��3HUPLWH�FRQKHFLPHQWR�PDLV�DPSOR��
3URPRYH�D�SRSXODomR�FRQKHFHU�PDLV�VREUH�D�ILVLRWHUDSLD�SRLV�YDL�DWp�RQGH�HOD�
VH� HQFRQWUD�� 4XDQWR� j� VXSHUYLVmR�� SURSRUFLRQRX� R� FRQKHFLPHQWR� DPSOR�
UHDOL]DQGR�D�DPSOLDomR�GRV�QRVVRV�FRQKHFLPHQWRV��H���HVWHYH�VHPSUH�DEHUWR�D�
FRQYHUVD�RQGH�VROLFLWDYD�RSLQL}HV�GRV�DOXQRV�H�FRORFDYD�DV�HP�SUiWLFD´��

³2� SURIHVVRU� IRL� EDVWDQWH� DWHQFLRVR� GDQGR� OLEHUGDGH� GH� DomR� DRV�
HVWDJLiULRV� H� WDPEpP� GHVSHUWRX� D� OLEHUGDGH� SDUD� TXHVWLRQDPHQWRV� JHUDLV�
DWUDYpV�GRV�HVFODUHFLPHQWRV�GDV�GXYLGDV�H�QRV�GHL[DQGR�IDODU�H�VH�H[SUHVVDU´��

³2� HVWiJLR� IRL� DJUDGiYHO� H� JRVWRVR� H� DWp� PDLV� LQWHUHVVDQWH� SRLV� DVVLP�
ILFRX� IiFLO� DSUHQGHU� SRLV� QmR� WLYH� WDQWD� SUHVVmR� H� WDQWD� FREUDQoD� GH� VHU�
SHUIHLWD´��

³(VWiJLR�H�VXSHUYLVmR�yWLPD�SRLV�VXSULX�DV�QHFHVVLGDGHV´��
³2� HVWiJLR� p� GLQkPLFR� H� QRV� SHUPLWLX� DV� H[SHULrQFLDV� UHDLV� QRV�

SRVVLELOLWDQGR� R� YHUGDGHLUR� FRQKHFLPHQWR�� 1mR� WLYHPRV� XPD� FREUDQoD�
H[DJHUDGD� TXH� D� PDLRULD� �WRGRV� RV� RXWURV�� WHP� IHLWR� H� FRP� LVVR� ID]HQGR� D�
JHQWH�ILFDU�LQLELGD�H�FRP�LVVR�GLILFXOWDQGR�R�DSUHQGL]DGR��0LQKD�VXJHVWmR�p�TXH�
FRQWLQXH�FRP�HVWi�HVWH�HVWiJLR�SRUTXH�WHPRV�D� OLEHUGDGH�GH�SRGHU�FRQYHUVDU�
FRP�RV�DWOHWDV�H�WLUDU�QRVVDV�GXYLGDV��H�p�XP�HVWiJLR�GLQkPLFR�H�GH�DPELHQWH�
PXLWR� DJUDGiYHO� TXH� QRV� SHUPLWH� D� H[SUHVVmR� 1mR� WHQKR� UHFODPDo}HV� GR�
SURIHVVRU� SRLV� PH� VHQWL� VHJXUD� SDUD� HVFODUHFHU� DV� G~YLGDV� H� R� VXSHUYLVRU�
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VHPSUH�SRGH�HVFODUHFHU��$FKHL� yWLPR�TXDQGR� IXL� LQFHQWLYDGD�SHOR�SURIHVVRU�j�
ID]HU� SHUJXQWDV� SDUD� RV� DWOHWDV�� 1mR� IRL� XPD� VXSHUYLVmR� RQGH� PH� VHQWL�
LQVHJXUD�6HPSUH�GHL[RX�RV�DOXQRV�D�YRQWDGH�QD�PHGLGD�FHUWD´��

³(X��SDUWLFXODUPHQWH�JRVWHL�PXLWR�GR�HVWiJLR��VHP�SX[DU�R�VDFR�´��
³2� HVWiJLR� PRVWUD� RV� GRLV� ODGRV� GRV� HVSRUWHV�� FULDQoDV� FRP� PDLV�

FRQGLo}HV� ILQDQFHLUDV� TXH� VHPSUH� HVWDYDP� FRP� R� XQLIRUPH� FHUWLQKR� H� EHP�
DOLPHQWDGR��R�RXWUR�ODGR�FULDQoDV�TXH�QmR�WLQKDP�WDQWDV�FRQGLo}HV�ILQDQFHLUDV��
(VWH� HVWiJLR� HVWDYD� QRV� SUHSDUDQGR� SDUD� TXDOTXHU� VLWXDomR�� 2� VXSHUYLVRU�
VHPSUH� HVWHYH� GLVSRVWR� HP� TXDOTXHU� G~YLGD�VHPSUH� H[SOLFRX� RV� HVSRUWHV�QR�
JUXSR�R�TXH�HUD�SUHFLVR�PHOKRUDU�HOH�QRV�DYLVDYD�H�VHPSUH�IRL�PXLWR�KXPDQR´��

³e�XP�HVWiJLR�TXH�VHQWLUHL�VDXGDGHV�H�VHPSUH�TXH�SUHFLVDU�VHL�TXH�SRVVR�
FRQWDU�FRP�R�VXSHUYLVRU��REULJDGR�SRU�WXGR´��

³e�XP�HVWiJLR�OLYUH�SDUD�HVWDUPRV�SHUJXQWDQGR�VHP�PHGR�GH�UHSUHViOLDV��
QmR�p� LJXDO� D� DTXHOH�VXSHUYLVRU�TXH�QRV�GHL[D� WHQVRV�H�QHUYRVRV��3URIHVVRU��
FRQWLQXH�VHPSUH�DVVLP´��

³5HDOPHQWH�HX�QmR�WHQKR�FULWLFDV�SRLV�VH�WLYHVVH�HVFUHYHULD�H�IDODULD�SRLV�
VRX� ERFXGR�DWp��+i�� WHQKR� XPD�VLP��D� SUiWLFD�GR�HVWiJLR�GHYHULD�YDOHU�PDLV��
PDV�HVVD�p�XPD�FULWLFD�JHUDO´��

³3URIHVVRU� VHPSUH� GLVSRVWR� D� HQVLQDU� H� VHPSUH� UHVSRQGHQGR� DV�
SHUJXQWDV� VHP�DUURJkQFLD� H� YLVDQGR� EHP� R� ODGR� SRVLWLYR� H� R� ODGR� SUiWLFR�GR�
HVWiJLR� H� GR� DOXQR�� 4XDQGR� HVWLYHUPRV� IRUPDGRV� SRGHUHPRV� PHOKRU� DWXDU���
SRLV� Mi�HVWDPRV�GH�IDWR�FRQKHFHQGR�GH�YHUGDGH�DV�FRLVDV��1mR�WHQKR�QDGD�D�
UHFODPDU�SRLV�FRPR�Mi�GLVVH��SURIHVVRU�VHPSUH�SUHVHQWH��HQVLQDQGR�PXLWR�EHP�
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H�PXLWR�DPLJR�H�OHDO�H�QXQFD�IRL�HVQREH�SRU�VHU�XP�VXSHUYLVRU�H�LVVR�SDUD�PLP�
p�XPD�GDV�FRLVDV�PDLV�LPSRUWDQWHV�HP�XP�SURILVVLRQDO�EHP�UHDOL]DGR´��

³3DUWLFXODUPHQWH� JRVWHL� PXLWR�� QmR� WHQKR� FULWLFDV� D� ID]HU� SRLV� IRL� PXLWR�
GLQkPLFR�SDUD�QRV��QmR�H[LVWLX�DTXHOD�SUHVVmR�HP�FLPD�GR�DOXQR��VHQGR�HQWmR�
PDLV�IiFLO�SDUD�TXH�R�DOXQR��H[SUHVVH�R�TXH�SHQVD��$�LPSRUWkQFLD�PDLRU�p�TXH�
TXDQGR� IRUPDGD� HVWDUHL� PDLV� VHJXUD� GR� TXH� SRVVR� ID]HU� SRU� TXH� p� Vy� QD�
SUiWLFD� TXH� YRFr� UHDOPHQWH� VDEH� R� TXH� SRGH� DFRQWHFHU� H� HVWH� HVWiJLR�
SURSRUFLRQRX� HVWD� YLYrQFLD� GH� DXWRQRPLD� H� VHJXUDQoD� SDUD� GHFLGLU�0XLWR�
REULJDGD�SRU�WXGR´��

³1R�LQtFLR��WRGRV�ILFDPRV�LQVHJXURV�FRP�R�HVWiJLR�QRYR�H�VXSHUYLVRU�QRYR��
3HQVDPRV� TXH� QmR� KDYHULD� PXLWD� LQWHUDomR� HQWUH� RV� DOXQRV�� SDFLHQWHV� H�
VXSHUYLVRU�� PDV� IRL� FRPSOHWDPHQWH� GLIHUHQWH�� 6HPSUH� WLYHPRV� WRWDO� OLEHUGDGH�
SDUD� WLUDUPRV� QRVVDV� G~YLGDV� H� H[HFXWDU� R� WUDWDPHQWR� GD� PDQHLUD� TXH�
DFKiVVHPRV�PDLV�FRQYHQLHQWH�H�HILFD]��VHPSUH�FRP�D�SUHVHQoD�GR�VXSHUYLVRU�
VHP� SUHVVLRQDU��� LVWR� IRL� PXLWR� LPSRUWDQWH� SDUD� QyV�� SRLV� SHUPLWLX� TXH�
FULiVVHPRV� H� HVWDEHOHFrVVHPRV� D� QRVVD�PDQHLUD� GH� WUDWDPHQWR� H� GH� VHU�� H�
VHPSUH�GLWR�SHOR�VXSHUYLVRU�TXH�R�HVWiJLR�QmR�GHYLD�WHU��D�VXD�FDUD�PDV�VLP��D�
FDUD� GH� FDGD� XP�6HPSUH� GLVFXWLPRV� D� UHVSHLWR� GDV� QRVVDV� RSLQL}HV� H�
G~YLGDV�2� OHJDO� WDPEpP� IRL� SRGHUPRV� FULDU� QRYDV� PDQHLUDV� GH� WUDWDU� RV�
SDFLHQWHV´��

Com relação às temáticas de criação de seus jeitos próprios os dados 

apontaram que os alunos comentaram que estavam aprendendo a caminhar 

por eles mesmos, o estágio não era para agradar as exigências e critérios. 

Estas situações e ações desenvolvidas objetivaram o pensar com as suas 
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próprias mentes, se desvencilhando da comodidade intelectual de apenas a 

ouvir, de absorver, de ser um mero depósito do professor, para transformarem-

se em protagonistas de seu viver, para tornarem-se autores de sua própria 

historia ou então mais especificamente, autores de sua própria ação 

terapêutica de acompanhamento. Foi colocado nas discussões-ações que os 

alunos vivenciassem os riscos e medos não pensados. Esses alunos 

necessitavam percorrer o caminho do desconhecido, do novo, do não testado 

em sala de aula ou em livros, do não pensado, daquilo que ninguém ainda 

desenvolveu terapeuticamente. A educação em Fisioterapia deve proporcionar 

espaços para mudar consciências e posturas e desencadear novas maneiras 

de enxergar o mundo profissional à nossa volta. Estas aspirações vão 

desenvolver maneiras de descobrir novas formas de uso e atitude terapêutica 

no velho protocolo. A educação conscientizadora aguça a imaginação dos 

alunos, faze-os críticos, desperta-lhes a ânsia de ousar desde o pessoal ao 

profissional. 

³0H� VLQWR� FRQILDQWH� SDUD�TXDQGR�HX� VDLU� GD� IDFXOGDGH�� SRLV� VHL� TXH�QmR�
WHUHL� WDQWDV�GLILFXOGDGHV�HP�DWXDU��SULQFLSDOPHQWH�QHVWD�iUHD��$�VXSHUYLVmR�IRL�
H[FHOHQWH�H�VXUSUHHQGHQWH�SRLV�YRFr��SURIHVVRU��QRV�GHX�D� OLEHUGDGH��QmR�QRV�
GHL[RX� LQWLPLGDGRV�� QmR� IH]� SUHVVmR� H� QRV� HQVLQRX� PXLWR�� QRV� GHL[DQGR�
VHJXURV�H�FRQILDQWHV�9RFr��IRL�DPLJR�H�FRPSDQKHLUR�$SUHQGHPRV�53*��

³0HOKRU�� LPSRVVtYHO�� GH� IRUPD� VLPSOHV� R� VXSHUYLVRU� FRQVHJXLX� WUDQVPLWLU�
RV� VHXV� FRQKHFLPHQWRV� H� VXSHUYLVLRQDU� RV� DOXQRV� RV� TXDLV� DGTXLULUDP� R�
FRQKHFLPHQWR�VHP�QHQKXP�WLSR�GH�SUHVVmR��'RV�HVWiJLRV�TXH�SDVVHL�HVWH�IRL�R�
TXH� WHYH�PHOKRU� VXSHUYLVmR�� 1mR� WHYH� QHQKXPD� SUHVVmR� SVLFROyJLFD� TXDQGR�
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QRV� H[SUHVVDPRV� H� DVVLP� DGTXLULPRV� PHOKRU� R� FRQKHFLPHQWR�� *UDQGH�
TXDQWLGDGH�GH�FRQKHFLPHQWR�GH�IRUPD�IiFLO��2EULJDGR´��

³(VWH�VHWRU�QRV�PRVWURX�D�UHDOLGDGH�GD�QRVVD�SURILVVmR��RV�EHQHItFLRV�TXH�
SRGHPRV�SURSRUFLRQDU�D�TXHP�QRV�SURFXUD�H�FRP�XP�VLPSOHV�WRFDU�GDV�PmRV��
SRGHPRV� R� EHP� SDVVDU�� 7RGR� KRPHP� WHP� VHQWLPHQWR�� YRQWDGHV� � H� LVVR�
WUDQVPLWH� XPD� DQVLHGDGH�� WUD]HQGR� WDPEpP� R� LVRODPHQWR�� HVWUHVVH�� SRGHP�
DFRQWHFHU� D� VHX� FRUSR� H� VXD� SRVWXUD�� QHVWH� VHWRU� SXGH� LQWHUYLU� FRPR�
)LVLRWHUDSHXWD�H�DPHQL]DU�R�VRIULPHQWR�GHVWHV�LQGLYtGXRV�TXH�QD�UHDOLGDGH�QmR��
SRVVXHP� XPD� SDWRORJLD� H� VLP� XPD� DWLWXGH� SRVWXUDO� DGRWDGD� TXH� RV�
SUHMXGLFDYD�$�VXSHUYLVmR� IRL� HQYROYHQWH�QRV�GDQGR� OLEHUGDGH� QHFHVViULD�SDUD�
GHVHQYROYHUPRV�XP�yWLPR�WUDEDOKR�H�QRV�DPSDUDQGR�QD�GLILFXOGDGH�UDUDV�´��

³([LVWLX� XP� HOR� GH� DPL]DGH� TXH� IH]� SURGX]LU� H� UHIOHWLU� R� QRPH� GR� VHWRU��
VXUJLQGR�SDFLHQWHV�DRV�PRQWHV�SRU� TXH�R� WUDEDOKR� UHDOL]DGR�HUD� YLVLYHOPHQWH�
HYROXWLYR��$�GLQkPLFD�GR�HVWiJLR�QRV�GHX�PDLV� OLEHUGDGH�SDUD�SHVTXLVDU�FDVR�
SRU�FDVR�GH�FDGD�SDFLHQWH��HVWXGDQGR�D�VROLFLWDomR��PDV�VHPSUH�YROWDGR�SDUD�D�
SUiWLFD� TXH� p� PDLV� LPSRUWDQWH� SDUD� TXH� R� DWHQGLPHQWR� VH� WRUQDVVH� XPD�
UHDOLGDGH´��

³+RXYH�PXLWD�OLEHUGDGH�SDUD�FULDU�H�GHVHQYROYHU�R�QRVVR�MHLWR�H�ULWPR�GH�
VHU� DWXDQGR��2V� VHPLQiULRV� IRUDP� DFLPD� GH� WXGR� XPD� WURFD� GH� H[SHULrQFLDV�
RQGH� VH� SRGH� DSUHQGHU� PXLWR� H� SDVVDU� SDUD� RV� SDFLHQWHV� R� FRQWH~GR�
DSUHQGLGR´��

³)RL� IXQGDPHQWDO�GXUDQWH�HVWHV�GLDV� OHWLYRV��DSUHQGL�EDVWDQWH�H� WLYH�XPD�
QRomR�VREUH�VH�SRVWXUDU��DSUHQGL�D�ROKDU�R�SDFLHQWH�FRPR�XP�WRGR�YHQGR�VHXV�
DVSHFWRV� ItVLFRV� H� HPRFLRQDLV� H� FRUUHODFLRQDU� HVWHV� DVSHFWRV�� (X� WLQKD� XPD�
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YLVmR�GLIHUHQWH�GR�VXSHUYLVRU�PDV��GLJR�TXH�DSUHQGL�D�VHU�H�D�SURFHGHU�GLDQWH�
GRV�HQVLQDPHQWRV�H�LQFHQWLYRV�DR�PHX�ODGR�SRVLWLYR�$FUHGLWR�TXH�GHYHPRV�VHU�
DWLYRV�� DVVLP� FRPR� R� SDFLHQWH� GHYH� VHU� DWLYR� QR� VHX� SURFHVVR� GH�
UHVWDEHOHFLPHQWR�GD�IXQomR´��

³e� EHP� OHJDO�� QmR� p� FDQVDWLYR� H�PH� VHQWL� DWLYD� H� SUHVHQWH� DOpP� GH�PH�
VHQWLU�VHJXUD�SDUD�WRPDU�GHFLVmR��LVWR�p�PDLV�DXWRQRPLD�SDUD�DWXDU�H�GHFLGLU�R�
SURIHVVRU� p� DFLPD� GH� WXGR� XP� DPLJR�� FULWLFD� PDV� RXYH� R� RXWUR� ODGR� H� VDEH�
HQWHQGHU�R�DOXQR´��

³*RVWHL� PXLWR�� p� PXLWR� ERP� HVWDU� YLYHQFLDQGR� D� SUiWLFD�� KDYLD� DOJXPDV�
VLWXDo}HV�HP�TXH�HX�QmR�WLQKD�QHP�D�QRomR�TXH�SRGHULD�PH�YLUDU�H�FRQVHJXL��
)RL�PXLWR� LPSRUWDQWH�DSUHQGHU�RQGH�R�SDFLHQWH�HVWi��6HPSUH�FRQYHUVR�FRP�D�
PLQKD�SULPD�TXH�HVWXGRX�HP�RXWUD�HVFROD�VREUH�RV�HVWiJLRV�H�HX�FRQWHL�SDUD�
HOD� VREUH� R� HVWiJLR� DTXL�� HOD� DFKRX�PXLWR� ERP�� SRLV� HOD� QmR� DSUHQGHX� QHP�
PHWDGH� GR� TXH� DSUHQGL� DTXL�� 4XDQWR� DR� VXSHUYLVRU� QmR� p� SRUTXH� p� ILQDO� GH�
HVWDJLR��PDV� DFKR� R� SURIHVVRU�PXLWR� MXVWR� GDV� YH]HV� TXH� ILFRX� EUDYR� FRP� D�
JHQWH��HX�VHL�TXH�YRFr�TXHULD�R�PHOKRU�SDUD�D�JHQWH��SRGH�DFUHGLWDU�TXH�YRFr�p�
XP� yWLPR� SURIHVVRU�� (VWH� HVWiJLR� QRV� SURSRUFLRQRX� R� DXWR� FRQKHFLPHQWR� GH�
TXH�SRGHPRV� VHU� QRV�PHVPRV� DWXDU� GH� IRUPD�PDLV� OLYUH� H� DXW{QRPD�SDUD� D�
VHJXUDQoD�GH�WRPDU�GHFLV}HV´��

³(VWH�HVWiJLR�VH�WRUQRX�R�SULPHLUR�SDVVR�SDUD�QRVVD�LQGHSHQGrQFLD�RQGH�
IRL�HQIDWL]DGR�R�GHVSHUWDU�H�GD�DXWR�FRQILDQoD�H�DR�PHVPR�WHPSR�IRL�FRORFDGR�
DXWRFUtWLFDV� TXH� QR� ILP� SURSRUFLRQRX�PDLV� FRQILDQoD�6HPSUH� TXDQGR� KDYLD� D�
QHFHVVLGDGH�R�VXSHUYLVRU�SRGH�VHU�DWLYDGR��8PD�GDV�FRLVDV�PDLV� LPSRUWDQWHV�
IRL�D� SRUWD�DEHUWD� TXH�QRV�GHX� YLWDOLGDGHV� GR�SURILVVLRQDOLVPR�H�TXH� WDPEpP�
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GHX�VHQWLGR�DV�QRVVDV�UHVSRQVDELOLGDGHV��+RXYH�D�LQWHUDomR�HQWUH�WRGRV�H�TXH�
PH� IH]� ILFDU� PDLV� DJUXSDGR� FRP� WRGRV� H� LVWR� IRL� ERP� SDUD� PLP� SRLV� MDPDLV�
SHQVHL� HP� VDLU� GH� XP� HVWiJLR� PRGLILFDGR� SVLFRORJLFDPHQWH� SDUD� PHOKRU�$�
GLQkPLFD� IRL� HVWiYHO�� FRQWURODGD� H� VHP� SUHVV}HV� H[FHVVLYDV� DOHP� GH� VHU�
DUWLFXODGD�H�HFOpWLFD�H�DGTXLUL�FRQKHFLPHQWR�FDGD�YH]�PDLV�H�PDLV´��

³2� SURIHVVRU� p� XP� KRPHP� TXH� Gi� LQFHQWLYR� DR� DOXQR�� WLUD� WRGDV� DV�
G~YLGDV�� QmR� LPSRUWDQGR� FRP� D� KRUD�� GRPLQD� R� DVVXQWR� H� QRV� GD� DFHVVR� H�
VHPSUH� HVWD� GLVSRQtYHO�ILTXHL� PDLV� OLYUH� SDUD� GHFLGLU� PHX� WUDWDPHQWR�2�
VXSHUYLVRU� HVWi� VHPSUH� SUHVHQWH�2� HQULTXHFLPHQWR� SHVVRDO� IRL� HQRUPH� SRLV�
DGTXLULPRV� PDLV� VHJXUDQoD�� FRQILDQoD� H� KDELOLGDGHV� SDUD� WRPDU� QRVVDV�
SUySULDV�GHFLV}HV´��

³2� LQFHQWLYR� jV� SDUWHV� SRVLWLYDV� IRL� GHVWDFDGR� H� FRP� LVVR� ILFDPRV�PDLV�
FRQILDQWHV�DOHP�GH�DSUHQGHU� D�PDVWLJDU� DV� FRLVDV� DQWHV�GH� HQJROLU� RX� QmR� D�
YLYrQFLD� GD� DXWRQRPLD� IRL� PXLWR� LPSRUWDQWH� SDUD� PLP�� (VWH� HVWiJLR� IRL� PXLWR�
JUDWLILFDQWH�� VXSHURX� PLQKDV� H[SHFWDWLYDV�� WLYHPRV� DWH� D� RSRUWXQLGDGH� GH�
SDUWLFLSDU�GRV�HVSRUWHV�H�FRP� LVVR�YLYHQFLDU�H�DSUHQGHU�QD�SUDWLFD�HVSHFLILFD��
DQDOLVDQGR� QRVVRV� PRYLPHQWRV�� $� UHODomR� SURIHVVRU�DOXQR� IRL� yWLPD� SRLV� R�
VXSHUYLVRU� VRXEH� GRVDU� EHP� SRLV� QD� KRUD� GH� IDODU� VpULR�� QD� KRUD� GDV�
REVHUYDo}HV�HOH�IRL�VpULR��GHPRQVWUDQGR�H�H[SOLFDQGR�DV�GHPRQVWUDo}HV�H�QyV��
FRP�FHUWH]D�DSUHQGHPRV�GH�YHUGDGH��(�QD�KRUD�GD�GHVFRQWUDomR�R�VXSHUYLVRU�
GHX� OLEHUGDGH� SDUD� EULQFDGHLUDV� H� VXJHVW}HV� FRPR� IRUPD� GH� DXWR� DYDOLDomR�
SDUD�QRVVDV� LGpLDV�� QRVVRV� SHQVDPHQWRV�� QRVVDV� H[SUHVV}HV��2� HVWiJLR� QRV�
Gi�XPD�YLVmR�JHUDO�GRV�VRIULPHQWRV�GRV�DWOHWDV�H�GRV�QRVVRV�WDPEpP´��
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³$V� DSUHVHQWDo}HV� GRV� VHPLQiULRV� QR� HVWiJLR� IRL� GH� VXPD� LPSRUWkQFLD�
SDUD�QRVVRV�FRQKHFLPHQWRV��SULQFLSDOPHQWH�SHOR� IDWR�GH�VH� WHU�XP� WHPD�EHP�
GHOLPLWDGR´��

³$FKR� TXH� WDQWR� R� SURIHVVRU� FRPR� RV� DOXQRV� VRXEHUDP� GHVHPSHQKDU�
VXDV� IXQo}HV� QHVVH� HVWiJLR�� SULQFLSDOPHQWH� SHOR� IDWR� GH� LUPRV� DR� ORFDO� GH�
PDLRU� FRQFHQWUDomR� GH� SHVVRDV�� *RVWHL� GR� IDWR� GH� KDYHU� EDVWDQWH� ORFDLV� H�
GLYHUVLGDGHV�GH�HVWiJLR��$V�GXYLGDV� IRUDP�FRQYHUVDGDV�FRP� WRGRV��PDV�FRP�
UHVSHLWR�D�QRVVD� LQGLYLGXDOLGDGH�*RVWHL�GH�VHU�RXYLGD�SHOR�VXSHUYLVRU�H�DVVLP�
FRPHFHL�D�RXYL�UR�SDFLHQWH�H�D�PLP�PHVPD´��

³$�GLQkPLFD�GHVWH�HVWiJLR�p�GLIHUHQWH�SRLV� H[LVWH�XPD�SDUWLFLSDomR�PDLV�
DWLYD� TXH� SRGH� UHVXOWDU� H� SDUWLFLSDomR� PDLV� DWLYD� TXDQGR� QRV� WRUQDUPRV�
SURILVVLRQDLV�DXW{QRPRV´��

�$R� VHUPRV� RXYLGRV� H� UHVSHLWDGRV� DSUHQGHPRV� D� VHU� PDLV� DXW{QRPRV��
PDLV� VHJXURV� H� PHQRV� GHSHQGHQWHV� IRL� PXLWR� LQWHUHVVDQWH� H� LQRYDGRUD� HVWD�
H[SHULrQFLD�� SRLV� HVSHUDYD� VHJXLU� RUGHQV� H� QmR�� WRPDU� DWLWXGHV´�$OLiV�FRPR�
VHPSUH�IRL�FRORFDGR��QmR�VRPRV���QHP�QyV�H�QHP�RV�SDFLHQWHV�VmR�PiTXLQDV´��

�
A Fisioterapia tem sua pratica respaldada no conhecimento reducionista, 

á semelhança de demais profissões. O profissional de Fisioterapia recebe uma 

formação estática e compartimentada assim como as peças fixas e os 

cadáveres estudados que não sentem e nem tão pouco reagem. 

Esta concepção é cristalizada sob a ótica em que a relação se desenvolva 

pelo Ativo (aluno) sobre um passivo (peça fixa e cadáver), sendo então 

transmitida e fortalecida na relação com o professor (ativo) e aluno (passivo) 



 
5HVXOWDGRV�H�'LVFXVVmR�

60 

até se cristalizar na prática profissional que determina uma relação ativa 

(fisioterapeuta) e passiva (paciente). 

Portanto, esta relação vai apresentando mudanças de protagonistas 

numa dinâmica que resulta na relação sujeito-objeto, onde no final, na atuação 

profissional o ser que sofre não participa ativamente no seu processo de 

restabelecimento da função pois não encontrou espaço para tal que deveria ser 

proporcionado pelo Fisioterapeuta. 

A questão fica mais difícil pois, o Fisioterapeuta não apresenta a 

mobilidade, a possibilidade de adaptação e nem tampouco a criatividade que 

foi negada durante a sua formação que perpetua o conceito cartesiano que 

impera no meio terapêutico e de formação na área da Fisioterapia.(3,9)�
A experiência de formação aceita que o formador é o sujeito em relação a 

quem se considera objeto. Este aluno, quando profissional objeto se torna, 

portanto um falso sujeito. 

O aluno ao iniciar no estagio é ao mesmo tempo um ser em formação, 

indeciso e presente, apresentando diferenças naturais para com os demais 

colegas e também com o supervisor e, essas diferenças não devem se reduzir 

ás condições de objeto, um do outro. 

“...(�XP�GLD��SRU� WHU�VLGR�XPD�DOXQD�EHP�FRQVFLHQFLRVD�� IXL�FRQYLGDGD�D�
DVVLVWLU� XPD� GHPRQVWUDomR� QRUPDOPHQWH� UHVHUYDGD� DRV� TXH� Mi� KDYLDP�
FRQFOXtGR�R�FXUVR��

)RL� GHSRLV� GHVVD� KRQUDULD� TXH�� GHVRULHQWDGD� GH� WRGR�� FRPSUHHQGL� QmR�
SRGHU� DFHLWDU� QHP� R� WUDEDOKR� GH� WHUDSHXWD� WDO� FRPR� p� FRQFHELGR�
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WUDGLFLRQDOPHQWH��QHP�D�YLVmR�GR�GRHQWH�FRPR�VH�WUDWDVVH�GH�XPD�QmR�SHVVRD��
FRPR�VH�IRVVH�XP�SHGDoR�GH�FRUSR��

2� VXMHLWR� GD� GHPRQVWUDomR� HUD� XPD� PDTXLQD� LPSUHVVLRQDQWH� SHODV�
GLPHQV}HV�H�SHOR�QXPHUR�GH�PDQLYHODV��FRUUHLDV�H�PRVWUDGRUHV´.(4)�

Ensinamentos embasados neste conceito reducionista tem proporcionado 

repercussões quanto a verdadeira eficácia educacional em saúde, na medida 

em que propicia uma lacuna na compreensão do processo de inter-relação 

aluno-professor e terapeuta-paciente. 

O processo ensino-aprendizagem que deve englobar os aspectos 

subjetivos que acompanham os estudantes no seu primeiro contato com a 

prática terapêutica e suas conseqüentes ansiedades e anseios são negadas 

em detrimento de uma formação sujeito-objeto aplicador de técnicas restringido 

na sua capacidade de criação e expressão futura atuação profissional –

paciente. Terapeutas, professores, pacientes e alunos são seres inacabados e 

se for constatado isto, se educa numa busca constante de ser, sendo a meu 

ver o alicerce da educação que deve integrar as dinâmicas de aprendizagem 

em Fisioterapia, onde o aluno deve ter espaço para se identificar com sua 

própria ação.(5,10)�
Diante deste paradigma cartesiano que norteia os ensinamentos em 

Fisioterapia, o corpo é considerado como uma maquina avariada, e portanto, 

classificada dentro de parâmetros pré estabelecidos de terapêutica que não 

levam em consideração sua unicidade  de expressões que constroem os sinais 

e sintomas que deveriam ser percebidos pelo Fisioterapeuta durante sua 

dinâmica terapêutica. A sua atuação terapêutica se reduz ao conserto da 
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máquina que não sente e nem tão pouco reage, mas também não vive. 

Apresenta-se então uma relação unidirecional ou seja, uma não relação. 

³(VWD� YLYrQFLD� GLIHUHQWH� GH� RXWURV� HVWiJLRV� IH]� FRP� TXH� D� JHQWH�
DSUHQGHVVH�FRP� LQWHUHVVH��DILQDO� WLYHPRV�RSRUWXQLGDGH�GH�DSDUHFHU�H�FULDU��2�
VXSHUYLVRU� QRV� HQVLQRX� GH� XPD� IRUPD� TXH� FRQVHJXLPRV� DSUHQGHU� H� QmR�
GHFRUDU�IHLWR�SDSDJDLR��3UD�VHUPRV��ERQV�SURILVVLRQDLV��GHYHPRV�FRQKHFHU�GH�
WXGR� XP�SRXFR�H�HVVH�HVWiJLR�QRV�PRVWURX� TXH�QmR�GHYHPRV� ILFDU� ELWRODGRV�
HP� XPD� Vy� iUHD� H� VLP� EXVFDU� FRQKHFLPHQWRV� SDUD� VDEHU� VDLU� GH� YiULDV�
VLWXDo}HV� TXH� FRP� FHUWH]D� SRGHP� DFRQWHFHU� HP� QRVVD� FDUUHLUD� SURILVVLRQDO��
$SUHQGHU� D� DQDOLVDU� XPD� DUWLFXODomR� GHVSHUWRX� SDUD� XPD� DQDOLVH� GH� QRVVDV�
SUySULDV�DUWLFXODo}HV�VHMDP�HODV�ItVLFDV�RX�YLYHQFLDLV´��

³$FKR� TXH� R� HVWiJLR� QmR� GHYH� PXGDU�� p� LVVR� PHVPR� TXH� WHP� TXH� VHU�
IHLWR´��

³)RL� yWLPR�� )RL� XP� HVWiJLR� KXPDQR�� )RL� PXLWR� ERP� WHU� HVWiJLR� FRP� D�
FRPXQLGDGH��SRLV�DSUHQGL�TXH�H[LVWH�SHVVRDV�DOpP�GDV�SDUHGHV�GD�FOLQLFD�&RP�
UHODomR� DR� VXSHUYLVRU�� YRFr� TXDQGR� SUHFLVRX� IDODU� VH� HVWDYD� ID]HQGR� HUUDGR�
FKDPRX�QR�FDQWR�H� IDORX�QXPD�ERD�VHP�SUHFLVDU� IDODU�SDUD� WRGRV��XPD�FRLVD�
TXH�HX�JRVWR�p�TXH�YRFr�SURFXUD�YHU�R� ODGR�SRVLWLYR�GR�DOXQR�H� LVVR� ID]�FRP�
TXH� D� JHQWH� DSUHQGD� D� JRVWDU� H� YDORUL]DU� PDLV� QRVVR� SRWHQFLDO� SRUTXH� WRGR�
PXQGR�p�FDSD]´��

³(VWH�HVWiJLR�Vy�FRODERURX�SDUD�PHX�FUHVFLPHQWR�SHVVRDO�H�SURILVVLRQDO��
$� OLEHUGDGH� GR� HVWiJLR� QmR� IRL� FRQIXQGLGD� FRP� OLEHUWLQDJHP�(VWD� H[SHULrQFLD�
IH]� GHVSHUWDU� RXWURV� ODGRV� PHXV�*RVWDULD� TXH� HP� WRGRV� RV� HVWiJLRV� QRV�
GHVVHP� D� RSRUWXQLGDGH� GH� FUHVFLPHQWR�$� OLEHUGDGH� GH� DJLU� p� D� SRUWD� DEHUWD�
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SDUD� � DXWR�FRQILDQoD� H� FUHVFLPHQWR�SURILVVLRQDO� H� SHVVRDO�� )RL�PDUDYLOKRVR� R�
DSRLR��D�VHJXUDQoD�H�R�UHVSHLWR�SDUD�QRVVDV�LQLFLDWLYDV´��

³([LVWLX�D�DPL]DGH�H�FRPSUHHQVmR�TXH�IRL�WUDQVPLWLGD�DRV�SDFLHQWHV�RQGH�
DSUHQGHPRV�D�RXYLU�R�RXWUR´��

³2� HVWiJLR� QRV� SURSRUFLRQRX� OLEHUGDGH� GH� DomR� GH� XPD� IRUPD� EDVWDQWH�
DXW{QRPD� H� FRQILDQWH� DOHP� GD� GLYHUVLGDGH� GH� VLWXDo}HV� TXH� QRV� LQFHQWLYD� D�
SURFXUD´��

³)RL�OHJDO�SRLV�WDPEpP�R�SURIHVVRU�Mi�QRV�FRQKHFH�GHVGH�R�SULPHLUR�DQR��
DVVLP�ILTXHL�PDLV�D�YRQWDGH´��

Em muitas dinâmicas educacionais (mesmo no ultimo ano de graduação) 

o aluno continua sendo um desconhecido por parte do professor. Muitas 

situações pesquisadas e comparadas durante as observações iniciais deste 

estudo, a tendência é considerar o corpo discente como uma massa 

homogênea e indiferenciada. O trabalho presente teve o cuidado de 

correlacionar com os atletas tratados e os alunos ao se tratar não o atleta como 

uma coxa distendida ou um tornozelo torcido, mas sim um atleta com o 

tornozelo torcido ou o atleta tal (nome) com a coxa distendida assim como não 

foi estimulado tratar o aluno baixinho, ou aluno rebelde.Procuramos não rotular 

para não padronizar para não se correr o risco de mistura todos e abordá-los 

como um estigma (a turma chata, a turma exigente, a turma barulhenta, entre 

outras). 

Com relação às estas situações de rótulos e não conhecer o aluno, 

Bordenave e Pereira(26) explicam que é possível que apenas três tipos de 

estudantes escapem desse anonimato: o estudante brilhante, o estudante 
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badalador e o estudante encrenqueiro. McKechie(52)�afirma que o ensino torna-

se mais eficaz quando o professor conhece a natureza das diferenças entre os 

alunos e numa experiência em que se deu aos professores de física 

informação adicional sobre os antecedentes pessoais dos seus alunos, estes 

obtiveram um avanço notável no seu aproveitamento, e consideraram seus 

professores mais eficazes nas aulas experimentais em que os professores 

estavam bem informados. 

Com relação ás teorias da personalidade e da motivação numerosos 

autores estudaram o problema das diferenças individuais de personalidade, e 

seu efeito sobre a conduta. Um deles concebeu o homem como um sistema 

dinâmico de energias, composto por três subsistemas: o id ou libido que é a 

fonte primária da energia psíquica, na forma de instintos biológicos 

inconscientes que demandam satisfação; o ego, que é o sistema dos 

processos cognitivos (percepção, pensamento, planejamento, decisão), que 

controla e ministrar de maneira realista os impulsos do id; e o superego, 

encarregado da repressão de impulsos perigosos, é um produto da 

interiorização das normas, prêmios e castigos que os pais, a escola, a 

sociedade, impõe sobre a criança. 

As formas do id, ego e superego estão freqüentemente em conflito, 

nascendo daí, a ansiedade. A pessoa desenvolve mecanismos de defesa 

contra a ansiedade.As formas em que estes mecanismos se manifestam 

marcam as diferenças de comportamento entre as pessoas.(534) 

Ainda com relação ás teorias da personalidade, outro autor considera que 

toda pessoa tem uma tendência básica para realizar o que nela está em 
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potencial, e concebe a existência de cinco tipos de necessidades, entre elas: 

as fisiológicas, as de segurança, ordem e estabilidade, além das de afeto e 

aceitação, de estima, prestigio, sucesso, auto-respeito e as de necessidade 

plena de realização pessoal. Qual das necessidades vier a dominar, dependerá 

das condições em que o desenvolvimento da pessoa for realizado.(54) 

Outro autor considera que, ao estudar o desenvolvimento paralelo da 

inteligência e da emocionalidade durante o crescimento da criança e do 

adolescente e, dependendo da interação da criança em seu meio ambiente, o 

menino desenvolve, mais ou menos seus esquemas de assimilação, assim 

como a estrutura de sua inteligência e de sua emocionalidade para enfrentar a 

estimulação do meio e resolver os problemas apresentados pelo mesmo.Esta 

teoria confere grande responsabilidade aos pais e professores, pois deles 

depende em grande parte a estimulação que faz a estrutura mental da criança 

desenvolver-se de forma rica e flexível, ou pobre e rígida.(55) 

Corroborando as diretrizes deste estudo de educação conscientizadora 

que objetivou a liberdade, uma teoria defendida, que a necessidade de 

realização se desenvolve melhor nas crianças cujas mães educam para serem 

seres independentes. A criança ou o estudante ensinado de forma 

independente se torna mais motivado para fazer e criar as ações e 

conseqüentemente obter sucesso e transformar o meio, sem necessidade de 

muitos incentivos extrínsecos, pois o motor que o impulsiona está dentro de si 

mesmo.(56,57)�
O outro autor acha que a personalidade autoritária é causada por severo 

tratamento disciplinar da criança, envolvendo tipicamente uma ênfase 
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excessiva quanto á justiça das regras e valores dos pais, com insistência na 

completa obediência ás mesmas, reforçada por castigos.(58) 

É importante observarmos uma necessidade de distinguir entre a tarefa 

de ensinar e a relação de ensino. 

A relação de ensino constitui-se nas interações pessoais, enquanto que a 

tarefa de ensinar é instituída pela escola, se tornando então uma missão, uma 

profissão. 

Nas diversas situações observadas a tarefa rompeu a relação e produziu 

uma certa ilusão, adquirindo algumas características, pois na posição em que o 

educador se coloca ou é colocado, ele se apodera do conhecimento, supondo 

que possui e pensa que sua tarefa é objetivamente dar conhecimento ao aluno 

e, esta situação disvirtua o caminho da criação autentica onde o aluno fica 

condicionado à transmissão exclusiva do conhecimento e do modo de fazer 

imposto.Nesta situação existe uma tendência a monopolização do espaço de 

aprendizagem onde o discurso e ações do educador predomina, e, esta ilusão 

citada acima,se caracteriza por um engano onde o aluno acaba considerando 

que apenas aprende se o professor ensina. 

Ora, se esta relação é presente o professor simplesmente ensina algo a 

uma pessoa que não tem consciência e, esta relação apresenta uma 

desconsideração ou então uma não consideração de vários aspectos da 

dinâmica de ensino (aspectos de convivência, interação e relação). 

Decorrente desta falta de conhecimento da eficácia de sua função, e sem 

um posicionamento critico, o professor fortalece esta desunião e essa troca que 

é fundamental para a aprendizagem mutua. 
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A seguir serão apresentados os resultados das dinâmicas do estudo: 

Com relação ao tema Autonomia, o objetivo foi o de descrever a situação 

do estagiário com relação às suas ações de forma independente e autônoma, 

com discussões centradas na realidade do profissional autônomo de fato e a 

dicotomia entre ser autônomo e trabalhar sob receita médica de como fazer 

seu próprio trabalho. 

O grupo conseguiu se conscientizar a respeito desta situação e 

propuseram o fortalecimento das ações criativas e de também o 

aprofundamento de temas que versam sobre o diagnóstico diferencial para que 

possam ser realmente autônomos para decidir sobre as condutas a serem 

traçadas.O aprofundamento sobre o diagnóstico diferencial permite o 

discernimento quando o paciente chega à procura do Fisioterapeuta sem 

indicação e este, pode diferenciar os sintomas e quando não for o caso para a 

fisioterapia poder então , encaminhá-lo á outro profissional. 

O grupo também enfatizou que a autonomia se consegue quando se 

vivencia o saber pensar as transformações, proporcionando uma relação 

horizontal entre profissionais da área da saúde ou de outras áreas. 

Com relação a relação de sujeito para sujeito, os membros dos grupos 

demonstraram correlacionar as dificuldades  que vivenciaram com os atletas.O 

grupo conseguiu verbalizar e discutir sobre a formação ativo-passivo, 

enfatizada durante o início da graduação e fortalecido durante a graduação. Foi 

ressaltado que esta relação depositária foi muito bem esclarecida durante o 

estágio através de situações entre os alunos e os atletas; entre os alunos e o 

professor e, entre o próprio grupo. Esta relação de sujeito para sujeito permite 
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a participação ativa de ambos que estão tendo uma relação Verbalizaram 

também que existe uma deficiência na graduação e também observada fora 

dos estágios, durante análises entre os relacionamentos profissionais entre 

Fisioterapeutas e outros profissionais da saúde. 

Com relação à liberdade de expressão, as ações propostas despertaram 

para uma liberdade de expressão sem medo de represálias simbolizadas por 

notas. Foi colhido relatos que criticavam professores que pressionavam os 

alunos e estes disseram que não conseguiam aprender sob pressão. Outras 

verbalizações destacaram que liberdade não é libertinagem e que, quando 

estão em ambiente de liberdade podem aparecer contradições, mas estas são 

discutidos, ao passo que numa relação em que não se aproxima professor de 

aluno não existe nada e, que estas concepções refletem na relação com os 

atletas. A educação conscientizadora demonstrou na prática consciente que a 

concepção de falta de liberdade proporciona um distanciamento entre a relação 

tanto entre os atletas como entre o professor e entre os próprios participantes.  

Com relação ao pensar criticamente as transformações, o grupo 

correlacionou a liberdade de expressão, autonomia, as relações horizontais 

como base para pensar as transformações.  

Com relação à formação acadêmica do Fisioterapeuta, os grupos 

verbalizaram conscientização de que deve haver transformações nas diretrizes 

educacionais. Tais sugestões versaram sobre uma formação mais baseada em 

relações mais horizontais, mais respeito pelo aluno e também mais 

proximidade com o educador. Foi vivenciado os paradigmas reducionista x 

Cartesiano através das abordagens terapêuticas.  
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Foi observado uma surpresa dos grupos quanto á dinâmica do estágio. 

Demonstraram prazer, interesse e motivação pois puderam participar de 

maneira autônoma da dinâmica educacional. 

No decorrer das ações ficou evidente que  os participantes foram ficando 

mais à vontade para expressarem com mais naturalidade suas dificuldades 

(angustias, inseguranças, duvidas, opiniões, crenças, alegrias e também suas 

limitações) 

O grupo se esforçou para participar das ações, independente dos horários 

e dia, verbalizando ou expressando de várias formas que estavam vivenciando 

situações novas que permitiram a participação ativa que motivou e despertou  

possibilidades de reflexões e mudanças. 

³2�SRQWR�DOWR�GHVWH�HVWiJLR� IRL�R�GLiORJR�±�$FKR�TXH�HVWH�HVWiJLR�IRL�XP�
HVWiJLR� GH� YHUGDGH�� QRV� RIHUHFHX� JUDQGHV� RSRUWXQLGDGHV� GH� FRQKHFLPHQWR� H�
DXWR� FRQKHFLPHQWR�� JUDQGH� OLEHUGDGH� TXH� SURSRUFLRQRX� XP� LQFHQWLYR� SDUD� R�
ERP� DSUHQGL]DGR��3HUFHEL� XP� FOLPD� GH� YHUGDGH� H� FRQILDQoD� H� SXGH� IDODU� GH�
PLP�H�SHQVDU�VREUH�PLP´��

O clima predominante foi de confiança e conhecimento, já que 

pesquisador e pesquisados já se conheciam durante a graduação. Foram 

respeitados às características peculiares de cada um para permitir melhor 

fluência nos diálogos. Cada diálogo era correlacionado ao diálogo com os 

atletas como por exemplo, quando das avaliações técnicas foi sugerido   como 

parte da aplicação do método que o aluno fosse preenchendo a ficha de 

avaliação sob a formas de reavaliações diárias e que no item da história atual 

fosse deixado aberto para que o atleta pudesse Ter espaço para ir relatando 
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sobre si mesmo, assim, como da relação em que o supervisor também 

proporcionou este espaço para que o estudante fosse falando e pensando 

sobre si mesmo.O clima encontrado também refere-se à uma futura atuação do 

estudante que, através do respeito pelo paciente pode colher informações mais 

detalhadas, pois o paciente vai ficar mais á vontade para se expressar. 

³0H� VHQWL� j� YRQWDGH� TXDQWR� DR� DFHVVR� DR� VXSHUYLVRU� H� DV� EXVFDV� GH�
IRUPD�HVSRQWkQHD�p�PXLWR�VDWLVIDWyULD�SDUD�QRVVR�FRQKHFLPHQWR�SRLV�EXVFDPRV�
H�HVWXGDPRV�WHPDV�GH�QRVVR�PDLRU� LQWHUHVVH��0H� LQWHUHVVHL�SHORV�FDVRV��QRV�
SULPHLURV�GLDV�ILTXHL�XP�SRXFR�LQVHJXUD�PDV�GHSRLV�GHL�PDLV�GH�PLP�FRQVHJXL�
UHDOL]DU�XPD�ERD�FRQGXWD�IUHQWH�FRP�DV�RULHQWDo}HV�GR�VXSHUYLVRU´��

³2� TXH� PDLV� FKDPD� D� DWHQomR� QR� SURIHVVRU� p� D� VXD� GLVSRQLELOLGDGH� H�
SULQFLSDOPHQWH� SRU� HVWDU� RIHUHFHQGR� FRQKHFLPHQWRV� HP� GLYHUVDV� iUHDV� GR�
HVSRUWH�� VHPSUH� QRV� LQFHQWLYDQGR� TXDQWR� j� LPSRUWkQFLD� GH� QRVVD� SURILVVmR��
6HPSUH�PRGLILFDQGR�RV�FDPSRV�GH�HVWiJLR�DVVLP�QRV�HVWLPXODQGR�D� WHU�XPD�
YLVmR�ILVLRWHUDSrXWLFD�PDLV�DJXoDGD�2�HVWiJLR�SURSRUFLRQD�DPSODV�YLV}HV´��

³$WUDYpV� GD� VXSHUYLVmR� IRL� SURSRUFLRQDGR� XP� OLYUH� DFHVVR� DR� SUySULR�
HVWiJLR��RQGH�SRGHPRV�WRPDU�GHFLV}HV�QHFHVViULDV�H�FRUUHWDV�FRP�R�DX[LOLR�H�
DSRLR�GR�VXSHUYLVRU�H� WDPEpP�SXGH�YHU�D�SUySULD�GLVFLSOLQD�FRP�RXWURV�ROKRV�
DOHP�GD�DEHUWXUD�HQFRQWUDGD�QHVWH�HVWDJLR�SDUD�D�WRPDGD�GH�GHFLV}HV´��

“A supervisão foi excelente e, me baseio muito no supervisor e também 

nos ofereceu um caminho de forma atenciosa para o acesso. Estou agradecida 

pois estou mais confiante em mim mesma, me realizei meu trabalho bem, pelas 

dinâmicas propostas de aprendizado,onde todos participavam de seu jeito”. Foi 

evidenciado, a importância do papel participativo do grupo, a importância de se 
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expressarem sobre suas dificuldades, para que fosse discutido juntamente para 

buscar soluções para o problema levantado por cada um. Foi esclarecido que a 

finalidade do trabalho seria a de contribuir para que conseguissem superar 

suas dificuldades.�
³0XLWDV� YH]HV� HVWDPRV� PHLR� SRU� IRUD� GD� UHDOLGDGH�� PDV� D� OLEHUGDGH�

UHVSRQViYHO� TXH� DSUHQGL� DTXL� PH� IH]� ILFDU� H� HVWDU� PDLV� HP� FRQWDWR� FRP� D�
UHDOLGDGH� GDV� FRLVDV� H� GH�PLP�PHVPD��)RL�PXLWR� HVFODUHFHGR�HOLYUH� SDUD� VH�
H[SUHVVDU�´��

³7LYH� OLEHUGDGH� SDUD� WUDEDOKDU� H� PH� H[SUHVVDU�� +RXYH� DEHUWXUD� SDUD�
GLVFXVV}HV�H�RSLQL}HV�H�WDPEpP�R�SRGHU�GH�GHFLVmR´���

³&RQWLQXDU� R� HVWiJLR� QR� SUy[LPR� DQR� FRP� R� LQFHQWLYR� D� DXWRQRPLD�� D�
VHJXUDQoD��D�FRQILDQoD�QR�DOXQR�TXH�DSUHQGL�DTXL��)RL�H[FHOHQWH�SRLV�RIHUHFHX�
DR�DOXQR�D� OLEHUGDGH�H� UHVSRQVDELOLGDGH�VHP�SUHVVLRQDU�H�FRP� LVVR� WLYH�PDLV�
DXWRQRPLD� SDUD� DWXDU� DOHP�GH� UHVSHLWDU� R� OLPLWH� GH� FDGD� SDFLHQWH� H� GH� FDGD�
DOXQR�2�HVWiJLR�SURSRUFLRQRX�XPD�YLYrQFLD�SHVVRDO�H� WDPEpP�SURSRUFLRQRX�R�
LQFHQWLYR�DOHP�GH�PLQLPL]DU�D�WLPLGH]�IUHQWH�DRV�RXWURV�FROHJDV´���

“Liberdade, tranqüilidade, oportunidade, valorização do aluno, liberdade 

de expressão e também não percebi a imposição de atitudes”.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O exercício do diálogo que propicia a exteriorização dos sentimentos, 

necessidades e expectativas dos graduandos em Fisioterapia, facilita a 

compreensão das reais necessidades de aprendizagens, reaprendizagens, 

construções e reconstruções de ações sob uma forma pensante. 

A utilização da educação conscientizadora de Paulo Freire no presente 

estudo proporcionou a facilitação da aprendizagem, evidenciando a importância 

da participação ativa enquanto sujeitos do estudo e das ações no âmbito do 

processo de educação e aprendizagem,contribuindo para uma conscientização 

de se ter possibilidades para uma transformação refletida nas ações que 

alteraram o contexto real. 

Novas pesquisas centradas nos problemas vivenciados da prática 

acadêmica que proporcionem amplas reflexões para possibilitar 

transformações nas ações do acadêmico e dos docentes compromissados com 

o educar e conscientizar devem ser desenvolvidas já que,o desafio deste 

trabalho e os resultados colhidos fortalecem os propósitos de discussão e 

ações que podem servir para uma perspectiva de continuidade por outros que 

visam uma educação diferente dos moldes tradicionais. 

O estudante quando é educado como sujeito, desenvolve uma 

consciência critica que permite criar condição para pensar as suas próprias 

ações e suas conseqüentes transformações. 
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Apêndice 1. Modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

�
7HUPR�GH�&RQVHQWLPHQWR�/LYUH�(VFODUHFLGR�

 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa chamada 

Aplicação do método experimental de autonomia acadêmica: Diretrizes 

Educacionais aos acadêmicos da 4a serie de Graduação em Fisioterapia, 

coordenado pelo pesquisador Roberto Borges Filho que vai estudar de que forma 

os acadêmicos avaliaram a aplicação do método durante a participação nos 

estágios de Fisioterapia Esportiva. 

Queremos deixar claro que o seu nome nunca será divulgado, nem a 

origem das informações que você nos fornecer além de que a sua não 

participação não lhe trará prejuízos sob nenhuma forma.Durante a pesquisa, você 

poderá esclarecer qualquer duvida a respeito do trabalho, e se necessário, entrar 

em contato com o coordenador da mesma,Roberto Borges Filho pelo fone (17) 

34217137  na cidade de Votuporanga SP.você também não terá nenhuma 

despesa com a pesquisa. 

Caso tenha questões sobre esse acordo ou alguma duvida que não tenha 

sido esclarecida, você ainda poderá entrar em contato com a Comissão de Ética 

através do fone (17) 32015700. 

Declaro que, após ter sido adequadamente informado pelo pesquisador 

sobre o objetivo deste estudo, concordo em participar da pesquisa em questão 

por livre vontade, sem ter sido submetido a qualquer tipo de pressão. 

Data ____/____/____ 

Assinatura participante____________________________ 

Assinatura pesquisador___________________________ 

Testemunha____________________________________ 
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Apêndice 2. Paulo Freire: Resumo Histórico 

�
Paulo Reglus Neves Freire nasceu na cidade de Recife PE, no dia 19 de 

setembro de 1921. Órfão de pai, aos 13 anos, enfrentou dificuldades a nível 

financeiro conseqüente ao empobrecimento de sua família em meio a crise do 

ano de 1929. 

Foi bolsista a partir do segundo ano do curso secundário do Colégio 

particular Oswaldo Cruz, onde foi professor de língua portuguesa e também nesta 

mesma instituição conheceu Elza Maia Costa Oliveira, sua primeira esposa com 

quem teve cinco filhos. 

Incorporou-se ao SESI-Serviço Social da Indústria em Pernambuco sendo 

diretor do setor de Educação e Cultura no período compreendido entre 1947 e 

1954. 

Ainda durante este período graduou-se em direito pela Universidade Federal 

de Pernambuco. 

Em 1956, Paulo Freire integrou o Conselho Consultivo de Educação de 

Recife e, em 1961 foi diretor da Divisão de Cultura da Secretaria Municipal de 

Educação. 

Paulo Freire baseou seu trabalho e método com a alfabetização destacando 

que a consciência política e o aprendizado da escrita se integram em uma mesma 

moldura sendo, que, a alfabetização e a conscientização são inseparáveis. 

Apresentou em 1958 o seu método de alfabetização em um Congresso 

sobre alfabetização no Rio de Janeiro. 
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A primeira vez que o método deste educador utilizado possibilitou a 

alfabetização de 300 trabalhadores rurais em 45 dias na cidade de Angicos RN no 

ano de 1963. 

O projeto de Paulo Freire era alfabetizar 16 milhões de adultos. A sua 

dinâmica pedagógica era baseada em encontros com os alunos nos Círculos de 

Cultura. 

Sua vitoriosa experiência esbarrou nas idéias conservadoras, sendo 

estigmatizadas com revolucionária e impertinente. 

Paulo Freire obteve seu doutoramento em Filosofia da Educação, sendo 

posteriormente nomeado para o conselho Estadual de Educação de Pernambuco 

e, em 1964 assumiu a coordenação do Programa Nacional de Alfabetização. 

Foi preso por determinação dos militares (golpe militar) em Recife e, após 75 

dias de detenção foi transferido para o Rio de Janeiro. Refugiou-se na Bolívia por 

um mês. 

Mudou-se para o Chile em 1964 e, e, 1965 sua família se mudaram para o 

Chile. 

Morou nos Estados Unidos em 1969 onde foi professor convidado da 

Universidade de Haward pelo período de um ano. Posteriormente instalou-se me 

Genebra, onde permaneceu até a promulgação da Lei da Anistia em 1979. 

Durante o exílio, suas idéias foram difundidas por vários paises e seus 

programas patrocinados por paises da Europa, possibilitando ao educador 

coordenar ou assessorar programas nos Paises da África e Ásia. 
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Em 1979 Paulo Freire retorna ao Brasil onde desenvolveu atividades 

docentes na Pontifícia Universidade de Campinas (PUC) e também na 

Universidade de Campinas (UNICAMP). 

Foi nomeado Secretário da Educação do Município de São Paulo durante a 

gestão da prefeita Luíza Erundina no período de 1989 a 1991. 

Foi cidadão honorário de várias cidades, recebeu seis prêmios internacionais 

e batizou três catedrais. Foi doutor Honoris Causa por 28 universidades, nome de 

rua em Itabuna na Bahia e também foi nome de 26 Centros de Estudo e 

Documentação em questões educacionais em diversos paises como Chile, Itália, 

Estados Unidos e Bélgica. 

Paulo Freire morreu no dia 2 de maio de 1997, com 75 anos. 

 


